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hodo curativo, e a pouca regularidade e 
que os enfermos tem nos seus insul- 

á! origem a outra molestia, que ain= 
se faz sensivel aos que habitão, este 

Ç das inchaçoens d! 
é dos te sticuloso! He no Rio de Janc 

que eu, não sem grande magoa dos 
i observar até que 

, lo cellular pe- 
idao s 

se logo q ? Erisipella no Paiz he 
por tod i É to porque frem 
quentes: ve: af ema e montes 
como 'eu muitas x epida tc tenho ob- 

como porq ue, quas feripis deixa 

jades nas partes afectadas. Às moles- 
pele h 

que com r podem 
i garnas, as 

mesmo 2 Ê e > raras vezes 

xão de' encontrar: nas cas: familias do 
Janeiro ; cipalment mulheres 

i r : enfermidades 
e do escorbuto. 

erculos do Paiz roubão muita gen 
no Rio de Janeiro. Póde asseverar-se que 

a terça parte do Povo perece de tubercu- 
9, Eu tenho observado na minha pratica, 

quando entrão reluzir symptomas de 
sido extravasado: na: cavidade do: peito; os 

s morvem a'pezar de se pôrem em pra-  



sica -DS fnais heroicos medicamentos, ique os 
celebres. praticos apontão: mos: seus -Annaes de 
Medicina. a it 

As affecçoens/. hemorroidaes: fazem bum 
rande estrago entre os habitantes do Rio de 

Janeiro, Os! extraordinarios |symptomas:, que 
ex encontrava nos Practicos ) quando estava na 
Universidade, sempre me .parecerão fabulos Ny 
em quanto mais deperio não os vim observar, 

(ão) sei, que sencia tem o ar, wu 
os alimentos sobre os vasos beinorcoidaes:, 
que ainda às meninos experimentão: o mal, 
que as hemorroidas causão economia animal. 

2º Ao certo não se pódem determinar as 
rblestias , | que nas diversas estações do anno; 
€ nos diferentes annos reingn no Paiz. Os 

ndes practicos | do Norte ficarião confundi- 
dos, se viessem ao Rio de Janeiro. Não :só- 
mente encontrarião invertidas as estações, e qs 
anorie acionarios, como acharião: enfermi- 
dades extravagantes. Se eu não me visse obri- 

voa limitar o meu discurso ás perguntas, 
que o Senado pede, “era boa pecasião para 
eu traçar huma larga memoria Sobre as diversas 
enfermidades ; e o sen methodo curativo, que 
durante e cio Medico tenho obser- 

nesta Capit Este trabalho ficará, 
quando eu river mais pratica e mais come 

ão devendo aberrar do meu 
sómente, que mo Outomno , é 
as febres biliozas, as: disentes 
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ha; do quali cet me refiro, cr.D A sumi baixeza do” pavimento: da: Cidade. relati ramente á superficie do mar » que a cerca No os! tres lados de Lest-Sueste, Nordeste, é Nor-Nor- deste, 2.º A pouca expedição; que tem as goas da chuva extraordinarias no Esto, ve enxugadas então á força do excessivo calor do Sol, mas em muitas partes 'da” Cidade estag- d i almente desde huma rua , chamada 
q Campo de Santa Anna. a 

te a ponca circulação do ar pe 
e ruas* da Cidade muito esty Fé 

*o grande comprimento, que teni 
9 campo, onde terminão ; são 

5 Causas da humidade e de- 

4,9 Pelas experiencias Physicas sabemos, quando não ha Circulação é expedição ar € maneira, que este não se rénove por meio do ingre de outro ar mais puro, € menos phlogisticado , ha dé haver calor, Lo o embaraço , soh i f dos otidianos ritimos ou terraes ,. que soprão da rdeste, Norte; e No- 
o + que correm de , o 

direcção de LesteNor- 

o EIS «Mor 

até S. Diogo, 
+ € À dos vespertinos, qu viraçoens , fortes que os primeiros," constantes da te do Sueste, Sul “e Sudoeste," as mor- 

io Castello ,“S. Antônio » € Fernando Dizs “los aos primeiros de sorte, que fica a   

(9) 

Cidade sepultada entre 
dos ventos; junta mente 

além de 
; o Sol 

à tarde, 
jada dos v 
demica, é 

sere! 

em problema, qua 
se o Rio 

da Cidade. 
que apodr 

halão os mais” pi 

mais corrupto: 
paz de produzir 

montes, 

fica 
nerad 

estreitas 
í de ma- 

neiro 
outra c 
O ar 

combinando-se 

Bum 
hu- 

mais alterado , 
€ mais ca- 

 



(30) 

08 Frades: procurarão “sitios mais elevar 
dos para fundar os seus Conventos. Os Jesui. 
tas no morro mais arejado, e mais »prejndi- 
cial à Cidade denominado o morro do Castel- 
lo, ahi fizesão a sua habitação. Os. Frades 
de Santo Antonio situarão-se em outro mon- 
te, que não he menos nocivo, que o. pr 
meiro, Os Monges Bemedictinos fundarão o-seu 

osteiro sobre. outro morro parallelo ao do 
Castello, que não he tão prejudicial à Cida- 

no Os dois primeiros, Os Carmelitas, 
não sei porque destino, ficarão em hum «lú- 
ger plano e mais ao abrigo das viraçoens, 
Entretanto não. so esquecerão do sitio. mais 
bello, que tem a Cirade: para construirem o 
seu Convento, Ficção em hum grande largo, 

jo. Por isso naquella: Sociedade 
Ie homens não se observão tantas enfermidades 
chronicas,. e vivem huma idade inais di tada. 

50 Áscausas moraes e dieteticas  infuem assás para as molestias de Paiz. Os Antigos 
ão que as thisicas, hoje tão. frequentes 

no Rio de Janeiro, rarissimas vezes se obser- 
vavão., assim como as doenças de pelle, Ora; 
se nós cavarmos mais no. fundo a crigem des. 
tas enfermidades , acharemos , que quasi todas 

ão complicadas com q vício venereo. A opus 
lencia. desta respeitavel Cidade fez introduzir 
o luxo, eo luxo a depravação. dos. costu- 

Ss sde maneira que dentro da Cidade não. sas ublicas., onde a mocidade vai cs. 
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do; seia no Paiz,o rouba a6 Estado milhares 
de habitantes he sem duvida a das bexigas, 
Quasi sempre se communica pelo contagio dos 
escravos recem trazidos da Africa. O anno. pas- 
sado foi o virus  verioloso tão pestifero, “que 
apezar das mais sabias vigil dos grandes 
Medicos, que jtmos nesta terra, € inanejado 

segundo prescrevem os 
maiores practicas, : epidemias de; bexigas, 

calculo muito: favoravel”, 
ermos variolosos. E quanto 

não perdeo: o: Ests ado, não 'sômente com “à 
Pe da Popu + como da Agricultu- 

He para lamentar a: fadiga de hum 
pol rt lavrador, que-d custa de sen suor ajun- 

uma de dinheiro! com que. 
escravo para o ajudar,“ e passa- 

expirar de bexigas, por doloé 
dor, que o enganou , dizen- 
sstons que jê as tivera em 

terras ope Hospital de Ino- 
jo com o RS regulamen- 

o de Lisboa', que, além das pessoas 
fossem tambem. os escrá 

pena de-serem: confisc 
Real “os que dolosam 

vendidos antes: da Inoculação:, 
mais s guro de se” poupar ao 

anilhares: de habitantes , que merrem de” bexi- 
gas. Quento ás molestias endemicas , sóniente' 
a Mão: Poderosa da Nossa: Augusta “Soberana, 

poderia: dehuma vez arrancar principaes 
s das entermidades endemmicas do Rio de 
O O calor; e humidade da atmosphera 
rdenando , que sê arr o morro 

do Cas tello;, c o-de Santo Antoni ficando 
por muita E sómente intacto o lugar 
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isticado; . e ventile “pelas “tuas; erqu 
proporção vsejão mais largas: à 

He- preciso. que da parie dos Almotacei 
ja huma grande-vigilancia , para: que dentr 

da Cidade nãos consintão immundicias ,- princi 
palmente nas: praças publicas e nos 1 
que Jainda achão - devolutos sem |caza 

moradores visinhus fazem a diaris 
Ho da, primeira necessidade 

dem as ultimas providencias, para sc 
não somente as agoas da chuva, que 

tas dentro da «Cidade, e sem 
pedlicão: para o“mar, como as agous estagna- 

das. pelas vrandes marés nos arrabaldes da 
Cidade. Por quanto, não sómente resultaria 
ao Povoa destruição de: huma cansa! constante 
« poderosa midades do Paiz, como 
diz o grunde Cullen a respeito dos lugares 

sos, fermento de febres podres 'e inter- 
que  aproveitária mais esse 
sem valia, quer para as 

casas, quer para a lavoiras o Povo vai cres. 
sendo - consideravelmente , e entretanto não 
tem «p! Cidade lugar para onde se estenda, 
que não seja pantanoso. Hum particular não 
pode com as' despezas de lima propriedade 
de casas levantadas nestes sitios pelo grande 
aterro, que, precisa fager, O que não acon- 
teceria, se o Publico, cujas opiedê são di. 
masindamente superiores às dos particulares, 
tiycsue de antémão feito enxugar, € aterrar 

todos . estes lugares. 6.º.He da 
portancia que o Senado. d 

tor, cuidado sobre o gado que 
impossivel, que multiplicados 
dentro. de hum. pec 

de calor do 5 
e beber por es; 
deste tempo: r 
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destinado para o gado, que 
matar equelle mez , «onde vie. 
para O curral do Açougue 
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para haver boa) vaca ;no 
talvez. para livrar 
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e my nos açougues: pnblicas 
dade. A empreza pare ardua ; e 
toza, porém nada: he el 208 
principalmente. quanido são e 
selho sabio e prudente, 

Rio de Janziro  
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o progress t da mini acquisiçã ão, 

ao sobredito Illastrissimo e 
Venente General me mandasse 
atrestação do constant 
ra de mandar a relação, que junta remetto 
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«da Real Junta do 

par quê» pra 

Patrio- 
Certa, em que 
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funto Conde d'Anadia 5.80 Intendente da-Mas 
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passado hum grande numero dellas,' as 
distribuí, dando-as ao referido Ilustrissimo 

xcel issi Yenente General, ao De- 

puiado da Real Junta do Commercio José 
Gomes, e a varios particulares ; e; 

vi o ssados em casa do Dovtor Jacin- 

José di Quintão tres“ pequenos ar. 

bustos provenientes as, ditas sementes, que 

promettem prosperar, e ignoro, se 'existeia 
alguns em quica parte, 

Devo, de ju mencidhar o quanto con- 
tribuirão! para a exito de humatão jin- 
teressante 'acquisição para este Estado, as de- 

y e dinheiros do; referido 
Almeida, de Francisco Joãa 

j 9.8 Orde em, € de 
Cirurgião de em. 

tres bons Portugue. 
dignos de mástáre pá posteridade, não 

O “pelo éxpendido ,' mas por outros muitos 

t Eaitanoie por 
ante à nossa prizão, 

He com toda) a consideração seu 
afectuoso e muito “obrigado amigo 

Rio de Janeiro em q de Março de «813. 

dum di Abrem 
; x 

indo mandado informar sobre o requeria 
luso, do Chefe de Divi Luiz. 

Abreu , o meu Ajudante e Vice-Inspectar da 
al Fabrica da polvora, João Gomes d 

veira , O mesmo me  mand a 
aqui vai junta, com a qual 
conformo.: Rio de A anEra 
de 1812. — Carlos Antonio 

Relação das Pla 
cias; cultivadas: no Real fardo 
Frei e transportadas du F 
pela Ghefe de Divisão Luixid': 

4 Meoscadeiras. Myristica O 
Existem dias, que cre 
te,' c etingem já quasi a ura de hum 
homem : apresentão huma ligc differen= 
ça no habito extemo da foi 

porque sejão de diverso 
séria muito a desejar para 
didade. 

4 Camphorciras. : laurus' € 
= Salvarão-se duas , que tem 

glosamente, e tem já : 
altura, c mais de vinte o de roda. 
“Tem-se prestado facilmente ao processa 
da: mergulhia,, pelo quai já ha mais de 
anno se separou humz linda arvoreta, 
que cresce ali a; -€ agora espero 

Má  
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huma numerosa quantidades 
igadas, De se vê a facilidade 
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« verdadeira. dos meios de-fazer prosperar-es: 
ta importante Colonia, e conseguintemente à 
inter Estado, 

dos 24 annos que o Sertão "da 
peoetrado com huma estrada ; 

conv a Villa de Lagens ; 
aba srtura dispendeo esta mara 24 

; e como daqui se originasse hum 
comercio, entre esta Colonia e 

ou o Governador, que então 
esta Capitania, Fosé- Pereira Pinto, estã- 

duas Freguezias; a 1; no localidenos 
ado O Acabo: grande El; na varzea 
margem do. rio , 
A tempo que Coyernador tinha tra- 

gado o seu a p a creação daqnelias 
zi seus habitantes ,' foi 

e por tanto se estagnou * 
iramente aquele ramo, ea communicação 

aquella vit a importante es. 
inutil ; emo brere extincta; e aquelia dese 

primido com o pezo “da 
amibia, tome o expediente de comprar 

porção de terra naqueila estrada, e sin. 
onde se tinha projectad tes 

ahi me acho estabelecido  cultivans 
m pdioca ; arrôs:, € cutros generos; crian 

em pastos agricultados, e abrindo 
estrada & minha custa, “até 305 primeis 

Ê que. me ficão na sahida de 
andonows denaomi=  



nada doFrombudo. Destas 16 Tegoas , são Bis 
que vão da mesma freguezia ao rio Garcia, 
eujo terreno esta: todo concedido. por sesma- 
rias; porém só cultivadas 3 2 legoas, que vão 
do meu estabelecimento até à dita freguezias 
ey deterreno devoluto, que: se segue do 
rio Garciaraié ao Trombudo ; “e aqui cai esta 
Capitania o seu limite com 2 de S. Paulos 
Para a reabertura: destas: q legoas de estrada, 
sera pois neces o: 

1.º, Quarenta homens: de serviço, que 
podem ser so escravos do contracto “das ba- 

t0 soldados dos adicionados às madeiras 
do Almirantado, e vo do Corpo das: Orde- 

a 

2.º Que o Armazem Real supra com 26 fou- 
, 20machados , 15 enxadas, e 4 marmitas, 
3.9) Que'a Fazenda assista com 120 

lIqucires de farinha, 10 ditos de feijão, e 4 
os de sal; 3 medidas de agoa ardente , 25 

i stâncias Reaes: do Rio 
ame embalado para 20 armas, 

e 50g reis de ajuda de custo; para o Official 
ado de: iligencia. 

modica despeza: será em breve re- 

àr os quo passar pelo res 
tabelecor; o qual, a ex- 

plo dos mais, principiando por huma arres 
ão de pouca monta, virá pelo: decurso 

JOS a Cheyar .a grande rendimento. 

ar ere 

Que de e: 

do Pro , 
ada de' Brito, 

33 

sem 

nos porta 
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pra 
ao Quê RAR 
ajados áquelles”, 
moura. 
q Que 
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> 

medios par 
anno- 

rp os prin 
as: primeiras ; “qu 
a* por “ardem” Reg 
fiz tê E 

a
c
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Oimomentos) se tirem das Paroghias acima ditas ; 
sem que para isso se faca-a menor despeza, 

nlormidade do plano do Governador José 
Pereira. Pintos 1.» ? es k F 

6º Quero Parocho, seja pago pela Real 
uda ,' cuja despesa será compensada. pelos 

liziwmos dos: novos, habitantes, 
Para indicar agora outras vantagens, que 

ultão da restabelecimento daquela estrada ; 
he necessario, que eu dê 40 mesmo. tempo 

idéa succinta de alguns campos é par 
idades deste Sertão, Nelle se achão os 

fompos chamados. da Boa. Vista, aonde (tendo 
aisto pouca perto acindustria ) se crião mil res 

Na visinhança destes campos houve huma 
desta; Capitania ya qual for por tres 

cada. pelos Índios Bugres, e depois 
Esta Guarda foi collocada no deu 

Sembocadouro de hum d Madeiro, que desco. 
& veteranos Sertanejos , tão esca- 

o coprofundo, que as suas ingremes bor- 
E OM paredoens, excedem a mais de 58 ovados - deralturas. o qual .só pôde ser pene- tado por aquelle portão, fecho segurissimo 

, | desto campo fica ou. 
inheirinhos , sonde : sé 

E; e outro que chamão o Bom 
ic se crião algumas mil; Este camé 

que fica proximo ;á Guarda do Trombu- 
9, he de, Francisco Antonio Fernandes, desta 
ua s O qual estando ahi principiando estábeles 
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cimento:e criação de gados, forão seus tabai 
Mos inutilisados pelos Bugres. Além destes; 

ficão a SO 
Cubatão, que me affirm 
guas de ensão. Destes 
podem de: tropas de á 
e Q dias de vi + para suprir 
actualmente pers de 
do Rio Grande, 

Neste/ Sertã 
que remetto follias H 
tivasse; poderia vir 
artigo de commercio. Tevalme: 

le, outro genero, qu 
e alqueires, vindo d 
naturaes do p 

je em Monte Vider 
* vague 6 mil $ 

Ha tambem 
rija analyse sena muito porá 
bastante utilidade») tal + 

i em hom corrego 
la sua parti 

tumberna huns o) 

d na agoa em 
qui púde suport o 

é mergulha jo! borbotá! hum pé mergulhado no b 
he 

 



  

(903 
metalinrgicos ;' Je  cutras muitas: indagações: 
gom ella se obvião tambem as incursões e 
insultos dos Bugres, sendo certo, que:so de. 
pois do sem abandono. foi por elles debatida 
aquela Guarda, e acomettidos alguns habitan- 
tes do rio Tubarão, perecendo alguns ás mãos 
destes barbares,. e servindo. “estes. factos de 

gentar outros Colonos.. Ha; pou- 
Cos mezes;, que nas vizinhanças de Hetapaco- 
Toya apparecerão estes Indios, e forão victimas 

2 sua brutal crueldade hum homem, duas mu- 
lheres, “e dons meninos, ão 
; ar em silencioo abuso em 
que cstão algumas pessoas, que imaginão não 
será ua abelccimento: dz estrada; por ficar Missões proximo a Lagens ,- que com 
tres dias de viazem se avança “208: primeiros Povos; eu não duvido dessa pouca distancia. mas me persuado, que este mesmo motivo concorre para a sua reabertura; por quanto, de mutuamente se communicarem as povoa- ções, lhe -resultão innegaveis interesses. 

te tambem esta estrada de muita impor. t*ancir em tempo de guerra , pela, necessidade que a Tha tem «a apoio da terra firme, sem O qual não poderá manter-se ; como succedeo 
ido ella. foi invadida pe Hespanhoe defensão desta estrada já vimos ser mui Ls spelo seguro fecho de portão da Boa- 

Esta Capitania não poderá prosperar, em 

2 que nã 
eixando-os | para serem tratados 
nais noticiosos; e só me f 
altarem os termos pro 
doquente ; 

gloria de Patr 
de que necessito; ficando e 

que me não dispensarei 
| em gecasião opportu 

 



u dugaço., ala 
Manoel Fucinto des Alm fa Por re Ar. 

dncona, Missionario Apostoliso. 

de Engen pá ão a fazer uso das 
aadas No tornalhas, para o fabrico do 
Ê i tudas pelo benémento Dr, Ma- 

existente na Villa 
Cc quatorze annos 

inbadas experten- 
em o seu Enges 

: extenso decurso de tem- 
safras, conseguio finalmen- 
produzindo o intentado ef 

r ferver as caldeiras com 
do bagaço sécco da mesma 

cana, com grande utilidade dos fabricantes de 
assucar.'/ Não me consta rém , que a huma 

venção end : acaleulavel vantagem 
ara todo o Brazil, vido até agora 
uem fizesse, com q lica impressão, o 

, < com a incontra avel razão 

afervorasse, e estimúlasse em 
nhores de Engenho, á aproveita 

e de huma utilidade tão grande. Mas , 
lastima e cidade 5º he talva ignoran- 

cad é maior parte delles, que 

leito p 
Rito, + tende 
quelles » agenh 
delas, 
mo porem 

guirém v 

go desmane 
Da, attribuí 

são capazes de 
o defeito be e 

ã 

pute,  
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o efeito: desejado ; segue-se, que a falta he 
dos executores, e não das fornalhas, 

Ao contrario. os que tiverão a sorte de 
Sicarem as suas fornalhas bem fabricadas, são 
taes e tantas as vantagens, que utilisão por 
Gen. meio » que nunca cessão de prodigalisar 
com enthusiasmada alegria, Os mai i 
e agradecimentos, ao inventor 
destes, que he o Ex-Corregedor | 
cente Vianna, diz public ne 
com estas noyas fornalhas, que mandou fa- 
ger mos seus: Engenhos,- ganhas, feitas as con= 
aa seis à sete mil cruzados em cada anno 5 

tal era a despesa, que se via» obrigado a 
á em- cada safra, para cozinhar o assucar 
com lenhas. Ora, nos tempos presentes, em 
que os assucares estão em huma baixa tão 
grande por falta de extracção, a diminuição 

seis a sete mil cruzados, he já hum gran- 
de ganho, e à vista disto, os que teimosa 
e ignorantemente não querem servir-se dellas;, 
não mostrão a mais irracional contumacia ? 

As utilidades pois das ditas fornalhas, que 
mu presenciei pessoalmente em hum Engenho, 
são as ser ê 

ta Fervem-se as caldeiras com o simples 
bagaço da cana, e isto no tempo breve de 
duas horas; emquanto com “as Ffornalhas an- 
tigas , se precizava de seis e sete horas, não 
obstante a grande quantidade de lenhas grossas. 
Esta, promptidão “e, brevidade ;. hg causa ide 

muitas vezes descançarem os addidos ao fabriá 
Co, e estarcih as fornalhas apagadas; por 
não chegar o Engenho a supprir com a calda, 
necessaria e continuada. 1 í 

2.º Menor despesa e precisão de escra- 
vos; podendo ser dispensados, ou mais utili 
mente empregados na lavoura, aqueles que 
todo o anno devião ser empregados nos córtes 
das lenhas nas matas. 

9.2 Necessidade nenhuma de bois pelo 
que respeita à conducção das Jenh Isto pros 
duz grande! lucro ,. pela multi que destes 
animaes morria nas ditas conducçõens , “en 
rasão” dos mãos -chminhos. 

vg. Ficar, livre da não pequena despesa 
dos carros para a conducção das mesmas lex 
abas; em que tanto se quebravão e perdião. 

5.2» Passar sem a despesa das muitas fer- 
ramentas; necessarias para os 4 

6a “A cessação do salario hum feitora' 
destinado à dirigir: os negros licados 
cortes, 

= 7 Ser suficiente hum só n 
Jangar o bagaço dentro da fornalha ; ] 
to nas antigas se precisava de tres ou quatro 
para empurrarem e introduzirem na fornalha 
os grossos troncos. , 

g.a Não ficar sujeito'o dito escravo às 
molestias plethoricas, que de ordinario adqui- 

rem, os que e empregados na manuten- 
ção do fogo: de. grandes: fornalhas, e a rmzão 

cu  
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he, porque, ficando o conductor do ar poui 
cas polegadas no interior da bota da fornalha, 
segue-se”, que quando se esteja mesmo en- 
costado a esta boca, se sentira mais depres- 
sa fresto do que calor, e nas fornalhas an- 

. tigas devia-se estar mui longe dellas,, pelo 
grande abafamento, que produzião no ambien- 
te exterior, ; ! : 

Estas são as principaes utilidades das no: 
vas fornalhas; mas, além destas, o mesm 
Doutor Manoel Jacinto fez outros inven 
para diminuir e smavisar o trabalho dos fabri- 
cantes. Tees são: | ' + (am 

1.º Purgar o assucar' sem | precisão. da 
chamada Adagoada, que requeria não pouco 
xempo e trabalho, pois com o çumo de qual- 
quer qualidade de hervas do carnpy, com tan- 
to porém: que sejão mucilaginosas:, fica o as- 
sucar muito bem purgado. 

2.º Bater horizontalmente o assucar de- 
pois de fervido. Para: isso ideou elle hum ci- 
tindro ,' armado de quatro raios planos do 
comprimento, pouco mais ou menos, de qua- 
tro palmos sobre hum de largura:, “os quaes 
seem em proporcionada distancia do centro 
dg mesmo cilindro. Este está colocado sobre 

ois eixos polares, com hum manipulo fora 
bum deles; -e fazendo-se girar o “cilindro 

rizontalmente , os quatro raios, ou espatu- 

s, que fórmão os batedores, reduzem o as- 
-SuCar “ao ponto preciso com o seu movimento 
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circular. Este trabalho póde ser executado até 
por hum rapaz de quatorze ou quinze annos. 
Ão contrario, com O uso antigo, havia mis- 
ter de hum negro bem robusto, para poder 
levantar o colherão de cobre, e deixar 
a calda de alto; o que prejudicava m 
peito do trabalhador, 

3.º  Inventou de mais duas pe 

veto e esquerdo , das moendas, por onde se 
espaihão as canas já fracturadas, mas que de. 
vein: novamente passar pela moagem, a fim 
de serem bem ida civem então de 
reparo para que se não 
mo empo, s com outra 

para dentro das moentas 
cturadas, livra deste 1 abalhadores 
de as impellirem com as m que fre 
quentemente produzia o efeito lastimoso | de 
ficar! algum “delles com as mãos e braços es. 
magados entré as moendas, de que vinhão a 
morrer, ou pelo menos à serem ampr 

Eis de quanto são devedo fabrican-. 
tes de assucar a este tão 
o qual continúa a fazer a 
para novas descubertas. Mas , 
utilidades, que cu chamo imme 
vento, seguem-se agora outras, 
rei mediatas, e que vem a ser: 

1.3 Que visto cozinhar-se 
o bagaço da cana, aquelles Se  
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genho, que por falta de matas erão obrig 
dos a comprar as lenhas precisas , ficão ago- 
za io dessa grande despesa. 

* Que todos aquelles “Engenhos , que 
ba já annos , não | fazião assucar , porque , 
não tendo já matas, e estando longe dr 
raias, se lhes impossibilitava até o compra: 
enhas , pódem agora fazer novamente as su; 

plantaçoens, e reassumir o fabrico do assuca: 
Este esboço, espero que será mui ut 

zo pova Braziliense. Mas sobre tudo, deve 
sia o Ministerio afervorar e estimular os ho 
smens de talento, a applicarem-se constante. 
mente em beneficio do publico , premiando 
zemunerando o verdadeiro merecimento, | Pé: 
5sso disse sabiamente o erudito traductor das 
Obras Politicas e Economicas de Edmund Burk 
no seu Prefacio: ,, Que à remuneração qu 
> se usa conceder a todos os eminentes ser 
»» Vidores do Estado , he huma da principae 
>, causas de se criarem em Inglaterra tanto 
» homens de saber prodigioso , e de espirito 
3» duplicado dos Aristides , -Fabricios, e Cin 
> cinnatos , que tem honrado “Especie, 5 
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Memoria sobre o Algodogira confinada 
do N.º 2.9 pag, 43. 

CAPITULO IV. 

Do dlimas ou temperic do ar mais conveniena 
à vegetação do Algodoeira. 

A S regras, que até aqui tenho dado a resa 
das qualidades do terreno, de nada apro 

deitartão > Se não ajuntassemos tambem als 
umas reflexões sobre o clima, i 
re a temperic da athmosfera m 

niente à cultura da nossa plan 
se se plantarem Algodociros nas 
terras, que no Cap. anteceder 
melhores, sendo o clima on temperic 
desconvenientes , não póde dar lucro avultado, 

Neste Paiz não se distinguem , como na Eu. 
ropa, as quatro Estações constantes, apenas so 
marcão duas, verão, e inverno. Chaini verãa 
aquelle tempo, em que não chove, « inverno 
âquelle em que as chuvas são mais abundan- 
tes, ainda que não haja rio algum mas aléra 
disto, eu disingo dous climas bem diiferen= 
tes, por causa da construcção fisica super-= 
ficie do terreno. Onde a superficie do terreno 

he cheia de multiplicadas serras, que 

beira mar, ou não, ahi as chuvas são mais 

abundantes, principião mais cedo, ac cabão mais 

tarde, o ar he quente é humido, vêem-se  
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alagadiços ) paues , rios perenes”, Forites ábun- 
lentissimas , “e isto pelas rasões fisicas, que 

os Físicos explição : desta natureza he toda 
a borda do mar, principiando do Rio-Grande 

o Norte para o Sul da Paraiba, Goiana, 
Recife, Alagoas, Baliia, &c. Em toda esta exi 
tensão com largura de to, 16, e 20 legoas, 

observaise constantemente este clima chuvoso 
e huímido; do mesmo modo do Siará para o 
Norte, é ainda no interior dos Sertões, on- 
de o cordão da serra chamada Bruburenta se 
multiplica, e encapela os seus  inumeraveis cas 
beços , tal he 7): paba , Cartrí-Novdo se tos 
do o Pikaubi; porque a tal serra da Brubu- 
tema , que considero como espinhaço da ter. 

de toda a Capitania de Paranambuc fór 
iria, hum cordão de muitos centos “de lego: 
sem. interrupção alguma”: este clima que até 
agui tenho descripto, chamão apreste.” ' 
“Onde não ha esta multiplicidade de serv 
€ os campos são mais espáçosos:, as chnva 
Não são tantas, à tempéric do ar he seca « 

nte, chamão minoso. Este he o clima mais 
veniente pura a plantação do Algodociro. 

i cresce bem, produz abundantémente ; con 
tanto que se escolha a terra, que inculque 
por melhor no Cap. antecedente, ali final. 
mente, dua o Algodoeiro 10, 13, 14, ema! 

o cuidado de o culttivar e tratar 
mo adiante indicarei. EDP 
Não acontece assim no clima quente c 
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humido,' que acima descrevi; a que Chamão 
dgreste ; ahi os Algodoeiros adquirem buma 
constituição plethorica , crescem bem frondo- 
sos, as folhas mui grandes, de hum verde 
escuro , enchendo o agricultor pouco experto 
de experanças vans; porque não corresponde 
O fructo ao trabalho da cultura; por mais 
euidados e desvelos, com que se tratem, 
mais chegão a tocar aquella idade dos que se 
plantão: em mimoso. E 

CABRA UE O VE 
“ Da melhor maneira de plantar os Algodaeiros* 

D sos de bem limpo o terreno, que se 
intenta encher de algodeiros, operação que 
se faz neste paiz; desde Setembro até fins de 
Novembro, segue-se planta-los: desta primei- 
ra operação: já depende a futura. felicidade do 
agricultor, pois que à distancia, em que fica 
o Algodosiro hum do outro, iníluc sobre ma- 
hieira na vegetação. ê T : 

Não precisa ter grandes instrucções da 
Fisica dos vegetaes, para vir no conhecimen- 
to- desta verdade: basta não fechar os olhos 
aos fenomenos, que a Natureza nos mostra 
á cada passo. | Se' cahen, sobre à terra muntas 

sementes de qualquer vegetal amontoadas, ou 

apinhadas, e chesio a nascer ; crescem sem- 

pre fanadas ; “porque O terreno, que apenas ses  
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zia suficiente para nutrir huma só planta, se 
emprega em fazer vegetar muitas, ao mesmo 
tempo; além de que O ar, que tambem ser- 
ve por.sis e pela agoa e humidade, que 
comsigo traz em dissolução, não póde 'circu- 
Jar livremente entre ellas, 

Se a Natnreza não tivesse, prevenido esta 
desordem, brevemente se teria acabado ajcon. 
tinuação da producção dos entes vegetativos, 
Ainda digo mais: que não duraria mais de 
tres vidas, logo depois da sua creação pelo 
Ente Supremo: pórque, chegando os fructos 
ao. ponto | de sua maturação, € caindo as 
sementes amontoadas ao pé da arvore, que as 
produzio, nascerião sim, mas como não são 
dotadas de livre movimento, para, poderem , 
bem como os animaes, hir ao longe procu- 
rar O seu nutrimento, depressa morrerião,; 
porque de huma parte o pouco nutrimentos 
que o pequeno espaço de terra subministrasse 
a tantos, da outra parte a sombra da mesma 
méi e idelles mesmos , deverião forçosamente 
apressar-lhes a morte, Para obviar pois, este 
inconveniente ; que meios. mão buscaria a Sa- 
bia Natureza ? Aninhou as sementes de huns 
em polpa doge e saborosa ,- para que os ani 
maes obrigados pela fome e aliciados pela. gu 
la, as tirassem «do lugar do seu nascimento 
« comendo. por diversas partes a polpa, es 
palhassem ao mesmo tempo, ou semeassem 
sua semente; a outras dotou. de membrana 

eraes Como “as do til C'Tilia Ein. ); para 
mellas poderem voar; a ontras finalmente 
mou de farpas (bidens), e &c;, para que 
gando-se aos animaes que passassem, foss 
n depois cahir por diversas partes, 

Pois se a Natureza tem procurado todos 
es meios para semear e plantar em conves 
ntes distancias 'as plantas ; porque: rasão 
vemos despresar os dictames, que ella mesmã 

y está dando ? Quanto 'se engana o agricultor 
guiçoso, que, querendo aproveitar melhor '6 
suor, planta maior numero de vegetaes' 
de Algodoeiros no terreno que alimpa's 

tsando, que quanto mais plantar mais co- 
rá! He verdade que, em quanto as plantas 

1 pequenas, tem vigor e vegetão  livremens 
+ lisongeando a esperança do agricultor 3 
15 “aperias começão a ficar amais: frundosas ; 
espalhar seus” ramos mais. ao longe, toman- 

+ maior campo, huma á out muthamente 

offendêm ; o seu tronco, faltando-lhe. as 

rcunstancias sobreditas , fica delgado sem 

ibstância , e-o seu frueto por consequencia 

ave" ser pouco, correspondendo à mái que o 

roduz , como tambem deve: ser de má qua- 

dade. Além destes damnos palpaveis ainda á 

sem não experimentou, causa = plantação 

Algodoeiros muito juntos outro muro 

aior damno,. que he à de se não poder cos 

er cist mesmo mão  fructo ; porque, ensra- 

indo-se os ramos dos Algodoeiros huns” com  
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es ontros , óliviga 'á pessoa, que o colhe, a ani 
dar curvado por baixo, cuja posição extraordi- 
maria, além de fatigar, fáz cum que não se- 
Jão: vistas as capsulas ( maçans), que se achão 
sobre o seu teçume, à que carisa huma gran- 
de perda. Ba já vi abandonarem Algodoáes 
carregados, de fructos, não se atrevendo a 

Muarem a colheita, por terem sido plan- 
tados: muito. juntos q x 

* Se pelo contrario he plantado dersasiada- 
mente largo "hum do outro, perde-se boa par. 
te do terreso, que se preparou ; o que tambem 
he: perda consideravel para o agrienltor. Para 
evitar pois estes dous inconvenientes, «he “nec 
cessario, que elle attendá à qualidade da terra 
que-cukiva; porque vepetando melhor os AL 
gedociros em humas do que em outras, deve 
Po: consequencia variar a distancia, em que se 
Plantas Eu: tenho: verificado, gue nas vargens 
do lugar, em que cultivo os meus Algodoeiros, 

mais proporcionada he de 14 pés 
doc outro jonas Catinipas de mata 8; nos 

a < 

bus 
ariscos;, “e nos lugares de agreste de 6 pés 
ou bumatoeza, ve) que além disto,-a melhor 
ordem, em que se póde plantar he em qui 
cunce; pois que além de formoscar'o Alop- 
Soul sp feitor: com poco: trabalho põe” debaix 
Xo da vista Os “escravos, que colhem, que 
a à mesma monda fica mais facil, 

2 einda ern outras utilidades menores, que distocresultão, P ; 

so “deixar de fallar em: bum abr 
muito prejudicial, que se-tem introduzido 
tre alguns agricultores de Algodões, e he o 
seguinte.” Alguns agricultores conhecendo que 
o plantar us Algodoeiros muito distantes era 
prejudicial, porque se perdia o trabalho: da 
preparação dc huma  hoa parte do terreno; se 
que ao mesmo tempo havia 
prejuizo em planta-los muito juntos, p 
que remediavão estes dous inconvenjer 
que ao mesmo tempo redunda 
aroveito. seu, plantando os Algodo: 
:.º anno muito juntos, para. no 
em huma fileira intermedia, tend 
amente colhido o fructo, 
mais campo aos qee restão: cu tam 
ve persuadido da vantagem deste 
porém. repetidas experiencias 
tar que o seu 
nhado, maiormente devendo-se-lhe p à 

intervallos, legumes; como feijé / nilho;, & 

até mesmo mandioca; o que tudo deve plan- 

tar o agricultor do Algodão para f rtura de 

sua casa, e mem estas plantaç ses lhe damni- 

«ficção o seu Algodoal;, porque em pouco tem- 

-po se colhem: e ficão; os Algodoeiros  desa- 

fogados ; mas isto deve entender-se | sendo os 

Algodoeiros plantados na proporc onada  distan- 
cia, que acima referi. ; 

Q unico instrumento agronomico que de- 

ve servir na plantação dos Algodocires he 3  
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enchadas ie quatro pessoas armadas; deste «ins-” 
irumento, bastão para plantar o maior campo 
de Algodão; cu tenho simplesmente -com-este 
numero, em poucos dias, plantado O campo, 
que preparárão o: trabalhadores em hum mez ; 
e nem deve. consentir: maior numero: quem 
não quizer introduzir ahiva confuzão: e a de- 
sordem, Deve-se principiar por infincar estacas 

distantes, humas defronte das outras, naqueila 
direcção que se quizer às ruas dos Algodoci- 
sos; de huma estaca á outra. se estenda huma 
«corda, bastantemente comprida, e hajão tantas 
quantas são as enchadas; depois (de: estarem 
assim as cordas estendidas, devem “priheipiar os 
das enchadas a abrirem as suas covas, que não 
devem ser mais profundas doque quatro polle- 
«gadas , “hindo, caminhando todos na direcção “das 
cordas, cada hum guiando-se pela sua: que es- 
-colheo.; Jogo sbre os seus passos devem se- 
guir outros tantos plantadores, ou semeadores;, 
com huma vasilha, ou escodella, namão cheia 
de semente de Algodoeiro;, e à: proporção que 
-0s das enchadas forem abrindo as covas; -es- 
tes devem. bir deitando os caroços , e cobrindo 
de terra péNUS 
cobrir sufhicieniem 
das, tiverem chegado ao fim das suas cordas 
que. os guiavãos. devem parar; e largando 
nesse lugar os seus intrumentos; devem vol- 
-fer pare ttaz , para arrancar cada huma estaca 
«onde principiárão , e leva-la com a ponta «da 

corda que para diante 
na mesma ção em que vierão, e depois 

na ordem e modo em 

e continuaráõ 
methodo : quem mette nos buracos à semente, 
commummente são negras, por isso he que 

nando: sempre, aos que andão com as encha- 
las, mudar asestacas, porque estes são negios ; 
or isso jros que aquellas; qualidade 
ue se; requer, para » serviço não padecer 
emasiada demora, Muitos & 
eu Algudoa! por corda, do q 
ito, pt ã e ins minutos “de 
nais na mudança das estac s eu tenho 
alculado que esta demora, aço do: tra- 
salho de oito dias, vem a redundar em huh 
lia dermais. Ha agricultores, que 
são este methodo de plantar, poré 
do numero daquelles; que po i 
pequeno. incommodo presente se pri 
tos bens futuros; funestos effcitos de | 
meior causa “do: descommodo e da pobrez 

vida. 
Muitas pessoas costumão plantar os 

roçados ;: ainda antes de chover alguns d 

quando a chuva não tarda mais de quinze diag 

ne bom, porque nasce à semente quast no 

mesmo-dia, e vão as plantas crescendo iguaes ; 

y que não acontece quando se planta com 

“huva, OU estando já a terra molhada ;-o Al-  
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godociro gasta commummente de 6, 8 até 1a 
dias em nascer. Quando se planta em raçados 
novos, ou de mato-virgem, e este tem. sido 
bem. queimado, não tem de ordinario necessi 
Made da primeira monda; porque quando mui- 
to nasce huma especie de convolvulus, chamada 
vulgarmente geirana, a qual. se deve | arran- 
car à mão; porque a enchada muitas vezes 
não faz senão cortar rente da terra, 0 que 
não impede, que da z nasça nova  vergon- 
tea, que estendendo depois por cima dos no- 
vos Algodociros , lies dá tão apertados garro- 
tes, que chegão « z + deitando 
muita: ES. O ico, sabre (a terras 
e quando não ha strago » be: para fazer 
ainda outro damno. maior, que he, cobri-los 
com o seu lolhiço, e priva-los das benignas 
infltencias da luz e da etmosfera, vindo f- 
nalmente a morrer abafados deste herva, inimi- 

elo que.deve o agricultor, pôr o maior 
£uidado em extirpar. esta ruím custa dos seus 
roçados., logo desde que as planta, é quando 
“encontre algum Algodoeiro ja abafado. com «a 
gsirana, deve procurar onde nasce o tronco 
para O arrancar, porque assim seção os “galhos 
€ folhas, ficando o Algodoeiro Jivre. 4 

o 
EA CN dr AA O. 

(Continuar-se-hã) 

(497 
Coitinunção-da Viagem as Sertão de Benguella y 

i continuada do N.º 2.9 pag, 86. 

BRUNO SFB ABIOS TAM ES: 

Hu dos principaes ritos, de que usão es. 
tes Sôvas versa com os Zambuladeres, não só 
consultando-os sobre as suas duvidas particulas 
res, 'mas sobre as que int ão o Estado. E 
assim, quando hum Sôva tem de fazer a guer 
ra a algum outro povo, tem huma especie de 
Zambuladores , pelos quaes são as suas armas 
e os seus vassalos benzidos ( para me explis 
car deste modo ) ; usando de certas palavras, 
cruzes e sinaes, iversas tintas, e saltos 
por cima do corpo, com cu superstições se 
ficão reputando impenetraveis a toda a arma of- 
fensiva, e por consequencia , certos da retir: 
ja com vida, que elles ao depois , sem à 
menvur vergonha, cuidão em segurar com hu- 
ma fugida mais apressada e veloz, que à dos 
ervos perseguidos pelo caçador. E 

Logo que morre Sóva, muitos dias antes 
je saiba: O povo da sua morte, O tem os 
Quindures e mais: principaes do Lambe +. pena 

durado pelo pescoço com huma leve cordinha ;» 

té que ella rebente , ou caia o corpo no chão 

orrupto, e então pas a pentear-lhe a cabe. 

a, e orna-la dos melhores adereços, que o So. 

va possuia,-e À vista esta sabe então o pos  



Movda morte do Sôva. E com a'mesma cabe- 
a vão ter com aquelle, que foi eleito para 

fhe succeder no Estado , cuja cieição foi tor 
da dos Quindures, e celebrada por todo o tem- 
po, que passou desde o falecimento do Sôya ; 
até que este foi patenteado ao povo, que se 
afirma «daverdade à vista da cabeça do Sóva. 
E por esta mesma razão he. que: conduzem & 
cabeça tambem ao eleito, para lhe constar que 
o Sôva he morto, < a eleição legal. Donde 
se vê, que sendo a eleição “ao arbitrio «dos 
Quindures ; não he sujeita: à successão de pa- 
rente algum, salvo se este he hum: homem, 
cujo procedimento he approvado pelo povo, e 
se distingue: do resto : o que ordinariamente se 
observa nos irmãos dv Sôva morto, ou doseu 
antecessor, Os quaes tem sempre o. primeiro 
gar como Quindures,' que participão do san= 
gue do Sôva; dos quaes muitos não tendo 'e- 
xercicio no Lombe, são levados de pastores e 
pobres lavradores ao lugar supremo. Em quan- 
to ás qualidades, porque ordinariamente -distin- 
guem estes, nada: pela maior parte agrada mais 
dos Quindures ; oque hum humor, que possa fa- 
eilmente ser governado por: elles, e incapaz 
de lhes bir-á mão nos seus procedimentos, 

Daqui he, que osfilhos do Sôva não-tem 
direito algum ao Sôvado, e são ainda exclui. 
dos do Lombe , vivendo como qualquer mise 
ravel em vida abjecta.,: guardando gado , etes, 
cujo estado. não deixa de lhes ser. mais favos 

rêvel, portando-se. de modo que não: dem à 
tais leve indício de que. aspirá ) 
O que lhes não custaria men 
a liberdade 

como a qualquer d 
Eleito novo i 

to, até que se acabem os funeracs de 
lecido, cuja função chamão Lntambi 
passa deste modo : 

Depois de prantearem a sua morte, o qu 
fazem pelo modo mais horri 
gão na cabeça, e a guarda 
de cesto, a que chamão Gan 
a conservão;, com as É 
sados, com toda a veneração, 
que por isso dá algum indicio de te 
não tem estes barbaros; pois a as O 
que concorrem os Sôvas € grandes 
afilicções, invocando: os Jndelles ou espirito 
dos defuntos Sóvas: e estes Indelles 
les que tem influxo em todas as sua 
juntamente. com o Secco; como ao d 

“O corpo porém do Sôva vai a em 
ido em “o couro de hum boi, que o 

a vida mais estimasse, d r negra e não 
outra. E como já então está o corpo sem 

dexibilidade ; o vão quebrando com algum páa 
ou ferro, para o red m à menor volume, 
:.0 cozcrem dentro do couro de boi; e assim 

d ii  



esp 

a enterrar, com insupportavel alarido, e tis 
de espingardas, que por toda a parte vão 
arando , até que he enterr: huma se-- 

pultura, apar dos outros Sôv; S anteces- 
sores, em lugar dedicado a este, 3 que he 
huma cerca de pãos dentra do Lombe ou Pa aço, 
que não deixa por isso de ser habitado, 

Passão depois a celebrar o que mais pro- 
priamente chamão Tutambi E consiste em se 

mjuntarem todos os pa entes do morto, em hu, 

ana casa, accompanhanç lo-os. o rest to do povo 

e ali carpirem a tua ausencia com horriveis 
hrados, com os quaes vão misturando mil lou- 
vores do defunto, dizendo que tivera muitas 
mulheres, muitos filhos, que era liberal, que 

z i outras extravagancias des. 
to bebem os 4/05 qu N-Bu- 

ue são duas especies de viu 
nho. 3: QUE, alér mm de magicas fabricão e usão, 
1puitas Y & “do juizo que perdem, 

nada geribita , pela qual 
se Jha pedirem; nem se esque- 

h "colbagdo do gado, que para esta 
função, trou ão os parentes do morto, esme- 
rando-se cada hum por se avantajar na quan- 

tidade de ças que podem, as quaes, com 
as que matão pertencentes ao mesmo, querem 
clles sirvão de prova da riqueza e omni 
do morto, e do brio e amor dos seus; ;parer 
tcs; o que perrendem conste a todo o temp 
deixando sobre a sua sepultura, dispostos 

Ba 

pts 5 
tom monte, os cornos das vezes mortas, dé 
cujo ia querem que todos collijão a sua 
grandeza, | 

sol ade da posse do novo Sôva s 
succede a estas funcções, que deixo refer 
com não menores barbaridades; entre as quaes 
tem para, mim não pouca extravagancia 
cerimonia, por meio da qual este toma hum no 
me, porque deve ser tratado depois de Sôva 
além. do que d'antes tinha. Junto todo o Loms 
he adiante do Sôva, e todo o 
do que aquelle possa ser visto de 
ga o mesmo Sôva em hum api 

assobio para sc lhe dar  atter 
qual, profere hum nome , 
deve Rea: o povo desaprova nar 
zendo em altas vozes: Odori! ou Puan! 
quer dizer não. Repetesisto ae 
mesmo successo; até que havendo toc 
ceira vez Oo apito, e pr o ter 
me, he'este approvado pelo ovo”, e applau= 
dido com palmadas , St e gr 
vel. Acabado isto, Súva em 
mo tal; e vem a ser lizongeado e 
pelos us se quizer viver, 
cesso da lizonja, que nai diz, nem 

nas suas ões mais ordinaria 

pelos cireu istantes recebido com 

“o seu Bá! palavra de approvação : do 
e 

modo , quando o Sôva espirra 

os cireunstantes estalos com os dedos , 5  



mós chamamos castanhetas, e o cuspo he rê- 
eebido em hum vaso, para ser enterrado & 
noite com toda a cautella, para que os' seus 
inimigos , se os tem; não Jancem mão delle 
a fim de lhe fazerem feiriços. — ' 

Eisaqui pelo que pertence à coroação do 
dóva e seu e e antes que trate do en- 
terramento e morte dos particulares, he pres 
cizo der previamente noticia de algumas opi- 
nides, que vogão entre esta gente, € eniré 
tantas Nações inteiras. ) 
“14 Tem elles que nada snecede neste mun- 
go, que não seja por impulso dos: Ingelies ou 
Sandes, que são as almas dos seus defuntos ; 
eu por maleficio dos feiticeiros, attribuindo à 
<ausos sobrenatura €' necessarias os actos de 
mera liherdade, (O seguinte prova”, é explica 
bem o sobredi ; : 

* Logo que morre bom particular qualquer. 
depois de Jhe fazerem o seu Intambi, os pa- 
rentes, conforme as suas posses, passão a 
averiglar quem foi a causa da morte daquel- 

c parente, como tambem he estilo no Lean 
&º» e em outras “partes desta corte: para O 
que, vão estes a consultar re a duvida o 
Quizambula, ou Zambuledor, mas a outra tér- 
TA distante, para igr a sua resposta todo O 
griterio de verdadeira ; repetindo esta mesma 
dilizencia em outras partes de jurisdicção alheia, 
javendo-se já a este tempo segurado daquel- 

» OU suspeitão, ou fingem suspeitar que” 
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foi orassasina; e isto, aindá que o parente 
houvesse fallecido de qualquer enferinidade , 
queda, ou ferida na guerra, ou verdadeira- 
mente assassinado; porque entre estes barba- 
ros, todo o bem que lhes succede, lhes vem 
dos seus Sandes amigos ; 
dos seus Sandes inimigos , 
gão os parentes dos Sandes contrar 
feiticeiros, e então o paga algum, 
tão selo, e o Quizambula « 

Conhecido por este 
Jevão-no à presença do S 
tas vozes justiça, na 
primeiramente mandando da sua 
lar sobre o caso, enviando 

só Quizambula ; e logo lo = 

deste, absolvendo, ou entregando o mi er E 

aos parentes do morto , é fue ra 

sequestrarem , cando os ens Spa ae 

entre os auctores daquele « Excep 

tuar “a venda, que fazem « s a Ee 

réo. E se alguma vez aconte arena 

em “liberdade, valendo-lhe 

nenhum valor, he para v 

pre jido, e temido em t cas pare 

mo feiticeiro, E desta tramoia EE serve 

Sôva, para lançar mão dos bens 
fico, ou da pessoa de q 

bre o Estado; e daqui t 

cede O pouco amor às riqt 

bro gente, em hem  



as 
tos. à umas barbaras eis, que conduzer qualquer particular a perder a vida, liberda de e bens so isem o The aproveitar para escapa: a este t destino a pais exacta observan- cia. do ju sto e do licito, Ainda não pára agu &. barbaridade sobre: este ponto, 

Se, os parentes. de hum Morto por qual quer modo , o a Ou; na guerra se 
1, Que temos re. 

seus Munes, ou Sandes, 
nder. asperamente , porque (o viver em paz' o matador; o que fazem) pela maior parte, por meio de horriveis. sonhos » “COM que os, incommodão , pando- os. nel] e no caso de iser' tam- nOrto O assassino, sem o castigo do seu delicta , em por elle apaga-lo algum. dos 

parentes, descobrindo os mesmos Sandes 
orto , quem o tirara desta vida; e mui. vezes he hum particular accusado de hr 

em oucrem pelos Sandes 
» & Paga, por elles, porque foi convencido. deste. Mucano (ou causa: plei- to, erme, Éece a ) pelas advinhaçõens dos Criar ulas, 

O Mucano ou crime do adulterio, acarre- 
m he delle convencido , huma: condems ação sobre seus bens; na quantia arhitraria 

ofendido; o que chamão , fallando do rêO:, 
< com relação «ao offendido 

sto quando aquelle he senhor 

gm) 

de bens; Ee de outro m 
a liberdad ndo escravo do «cú 
Mas em Eat + esté “trabalho 

es «home que tem com q 
diligencia das a E e'scus 
porque hum pobre faz mais 
arriscada Ra 

sue, Daqui 
aquele; que + 
certo meio: de enrig ou 

ia mesma pena incorrem 
algum insulto outrem H 
ABRE fazer q 

uchi ow Imbu; ai 
significa 

é mica 
ne menos 

entre si dous Sôvas, qu 
te se chegão. 2 avistar pela p 

por exemplo + - ne nosso € 
dos à concontr todos os 

Portão: 
prão hutna vaca é à condú 

isinho às suas casas ou Jngu a vi 
de nella mão algons dos seus, 
mo tempo cada hum, pad 
rêzs levando a hum d 
Quessê go; OS quaes ao mesmo irão 

ENTEO 
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Segende «ão mesmo “tempo cada. hum. com =: 
sua machadinha varios gestos de quem. peleja 
depois do que se retirão ambos para as sua 
habitaçoens respectivas, sem com tudo se falla 
rem até -o dia seguinte, em que se visitão 
contrahem amizade, se lhes parece, sendo-lh: 
vedado o poderem comunicar-se sem, est 
gerimonia,. Em quamo é rêz, cada hum fic 
com a sua metade, para a comer com os sei 
O contrario desta pratica he entre elles bu 

terrivel Quicolas Quigira, ou azãr, prenânc 
de infelicidades, Finalmente, para acabar com 
a que pertence a esta barbara cerimonia, di 
reix Que em lugar desta rêz, sacrifição “tnu 
tos hum homem, que deve, ser dos inimig” 
communs «de ambos os Sôvas,. e. aprisiona 

ra fazerem delle o mesmo que da rêz , con 
a execranda diferença de lhe cortarem c gua: 
derem para as suas superstições aquelas par 
tes, que'o pudor e a honestidade mandão escon 
der; suppondo-as excellentes, antidotos cont 
a violencia das armas, por isso que forão 
inimigo. Aqui se achão acampados em servi, 
deste exercito dous Sôvasga que não se fala 
por aggravos.,- ou porque manca se avistárão, 
esperando que lhes venha és mãos algum. capti- 
vo. dos inimigos, para o sacrificarem á si 
amizade, Mas se, depois de estarem dous er 
ee si diferentes , vem a fazer as pazes, bast 
a cerimonia da morte de huma-rêz. Seria po 
xém, enfadonho a: qualquer , abraçar. nos limite 

destes Tapontamentos “tudo quanto ha que atá 
ger sobre este objecto; além d basta 

o bem d 
que lie superstição, 
e o excesso! a que podem ley 

estas duas 
à aba 

mos vivem estes miseros;, 
£ supremo empestados destes dous 1 
miasmas. 

GUERRA, 

sta“ materia só tocaremos, no'modo, com 
que se portão as exercitos desta gen k 

ra de dar e receber as suas batall 
armas de que usão. 

m geral não tem 
da 

corpos 

ridade as suas 
e quando 

gem como 'selvage 

có para O é 

inimigo. Para ft Sóra de si tudo 

quanto, lhes pó y r-embara 

sem exceptuar os proprios e frechas , 

nem ainda é pequena gel m que defeadem 

a modestia Eu vi algu em seguimei 

“veados e outros anime: arelh 

elles, e por essa razão não poderem  
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sar-lhes 08 seus porrinhos , de que usão: pará. 
eienderem, e defenderem-se do inimigo. E são 
tão destros nesta arma, que della se servem: 
muitas vezes para fazerem fugir as mais tes 
miveis féras, e ainda para colherem os frúctos: 
de-altissimas arvores e palmeiras. RENA 

tem estas Naçoens lei algima de 
guerra,» que dê o menor indicio de policia > 
mem costumão entre si guardar aquella immu- 
nidade , que entre as outras Naçoens polidas 
se guarda às pessoas dos Embaixadores ; antes 
os que são incumbidos desta funeção, vão 
sempre arriscados a lhes tirarem as vidas, 
sendo à menos infeliz, aquelle que torna para 
o seu Sôva com as orelhas é o nariz corta- 
dos; signal certo de rompimento entre os 
dous' respectivos potentados. Por essa razão. 
talvez he que vsão os Sóvas, que mandão hu- 
ma Embaixada, enviar mais que hum dos 
vassalos, para terem noticia do triste destino, 

- que tiverão as snas negociaçoens. 
» Em fim concluireia minha digressão ,, 

reflectindo , que a maior parte desta gente he 
antropofaga, e que dos eaptivos na guerra 

tirão as victimas, que sacriicão é gula e é 
superstição. 

46) 

TERAT UR 

O D.E. 

Q o: sinto, O Deoze: 
Arde-mê o coração dent 
Hum subito furor me 

Ferve o sangue: nas veas'; 
Mil cont s idécs 

de tropel!,, « Razão 
6 R: 

Ah! Rinaldi, Rinal 
Minha ternura. 
Adeos, 6 Liberdade, 

Já para: vôos não vivo, 

O Coração cati 
Que entre ferros me pôs Rir 
N : nte ão ser 
Nada quer, nada sente arnão se 

Crimine embora o mundo 

A ex iva paixão, que me 2 

A par de tio mundo, que 
Rinaldi he quem 
O que sente 

He só que os Ceos 
Mil coraçoens, que em 5º 

tdi alo 
W 

me + EE 
vejo: 

A, 
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Hum veguvio de amprme sobe do tostos 
E em pranto pelos olhos me rebenta .... 
Correi, lagrimas ternas: desafogue 

incendio concentrado : 
Neuhum mortal ouzado 

Mo-intente suliocar. + Quem póde tanto? 
Choro. por ti, Rinaldi, he doce o pranto. 

Ainda te vejosa solta Tantazia 
Sobre, a secua , que ilustras, te retrata, 
Cegs' 0 teu Chefe de "Obra não hec ester 

Venas do; mar sahindo 
Mostrou rosto tão lindo cs 

speras Criar; inda igual belleza? 
Não; queso molde quebrou-o' a naturezas 

Não podes tanto ;. as forças esgotasto. 
Que são Venus; cas Graças a' par della ? 
Deozes, morrei de amor, Deozas, setvias 

Descei. do sacro assentos 
No estreltado apozento 

Seja Rinaldi a Summa Divindade .o, » 
Não so blasfemo; Amor mo persuade, 

Lã move 93 pés, os coraçoens calcando, 
Que airovo talhe | Que mimosos ' gestos ! 
Bultas as: loiras ondeadas tranças , ds 

Baraldi, espera, espera, 
Hum pouco-a luz modera 

Desses dois socs de amor, dos olhos bellos 
9c ver não queres ardor tudo em geloá 

Que almas, de gelo; coraçoens de racha 
Poderão resistir-te, é Ninfa bella? . ... 
Não, o Ceo não te fez para este ultraje: 

Do mundo em qualquer parte 
odos hão de adorar-te 

Nasceste: para d'cllcs. ser Senhora: 
divida, que paga quem te adora, 

Veniuroso mortal, tu que sol 
Grangear de Rinaldi o amor e o 
Quem; não terá inveja à tua sor 

Ditoso entre os seus br 
Entre apertados 

As glorias desfructando., 
Se à posse, roubas, rouba 

Não, mortal, tu não sabes 
O valor do Phesoiro, que po 
Bastoens, Coroas, Seetros ; ! 

Vir-te hão inda ao senti 
Os bens, que + 

Só c'o a mio de Rinaldi, que Gaste, 

De quanto: Amor dar pôde em sc entraste, 

Amigos, Patria, Pais, tudo te esqueça 

De Rinadi hum sorriso vale tudo»... 

Que valerão, 6 Qeos, os seus favores». + 

Alguem duvi 4 
Passar q Zona fria, 

Hier na Libya habitar terra mesquina: 

do-se dizer «Rinaldi he minha?  
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Pais insensiveis, que immolais htm Filho 

Nas áras do capricho, sem mais. crime 

Que o doce crime, a que ninguem fugira y 
Deixai o orgulho insano; 
Mustrai hum peito humano; 

Se tendeso perdão por desacerto i go 
Vêde Rinsldi , é o perdão vosso) he “Certo. k Ret 

E tu, Deoza das Graças, que vútro nome 
Nãq be proprio de ti, bela Rinatii , 4 
Que has de fazer tlos coraçoens, que voubas à 

Neohum faças diteru; 
Ama só teu Esposo: 

Que 2 amares outro ... » horriveis pensamentos! 
São menores, Inferno, os teus tormentos. 

DYTHIRAMBO, — 

E IS o sombrio, gelado inverno, 
Com as mãos ambas das grossas nuvens 

Pero dardeja, 
Troveja», 

O corpo ror 
ezado dg negras 

Do pólo frigido 
Guiando, hum turbido 
Esquadrão horrido 
“De ventos. risph 

“rtaca fere, derriba, estronca 
's freh OS, OS juncos, as ca 

Coridão, Coridão amigo, 
de b Ab! contra elle busquemos abr 
"as ja te vejo, fuso, atton 

Sordido, pallido;, timido, lugui 
hirsuta cab do, 
rgunt m mil extremos , 
ide, Elpin Enc -lô. podemos ? 

Mackdow epert 
Que no lenho conc 
Vai rasgando impavi 
Entre as ondas | 
Às campanhas tum 
Do inconsta 
Mostrar-to bem pó 
Pastor engraçado : 
Pois nasçco na: fri 
Soberba , belli 

al 
o fa ponche rubid y 

ponche ilustre , de alambres, liquidos 
Orvalho edo 

e os gelos, que os 
este, derrota, derriba 

! quantas vezes o povi 
Kolo fero bramando hor 

q rijas' brizas, sobre che desíeito 

s negras vergas roubar-lhe, intentou 

pânno, que aos sopros dia dos zefiros 
e  
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Ah! quantas vezes do Reino espumante : ODE ANACREONTICA 
Erguidas serras rolando arrogante E Fa 

Do baixel fulminante 
O costado 
Espalmado “gle formosa 

Lhe descoze “com ellas ! j Atrojas dito à 
ão-Se OS nautas, «e a rouca” celcuma No péos 

Als mu us CABER + como tu, 
; ge niiide Eu sou seu cativo, 

O ar se po E como ty, vivo 
Porém elle impavido Na sua prisão. 

Hama taça empunha deste aimo licor, 
E com ella dos ventos amansa o furor. Mas ah! quão diff'rqutes 

Eia pois, amigo, fez a ventura ! 
Contorta-te, alegra-te dele te procura 
É na meza optima, o extremos mil ; 
Aonde cercado ê Ea mim, ae 
De Febo; e aos Misa Fendida e 

Quando a doce k 
O Parnaso todo chcentas , f De teu terno canto 

sont podim e ponche De longe chamad a 
sta noite espera-me , a leda , apressada 

E me ve lepido ouvir tua voz. — 
E $ me to Com'o e P av E desté meu pe 

Do bom 1 Pata Aos ternos gemidos 

ur ant A Lhes cerra os ouvidos s 
impavid 

e F VclOZ. 
furores d eh! E foge veloz 

Diniz,  
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No seio te affaga ; 
Te dá carinhosa 
Mil beijos gostosa , 
Mais doces que o mel. 

-— E a mim, que a procuro s 
Com baldões me trata, 
Ofende e maltrata 
Esta alma fiel. 

“Ella te agradece 
O teu doce canto, 
Mas eu de meu pranto 
Não hei galardão. 

Suave avezinha , 
Pois és tão ditoza , 
Ah! canta gostoza 
Na doce prisão. 

Diniz 

rso sobre a Tradueção, 

Dano tantas vezes appareci 3 Publico em 
qualidade de Traductor , e como tal 
a censuras muitas ve 
go hoje do meu dever tratar 

bxi a Corte huma 
da nota de muito fel, e bum 
á minha primeira traducção. Elle 

fez o meu elogio, quando intentou condem- 
nar-me. Em algumas i i 
tenho feito algumas reftex 
jecto; ao que hum 
Sermoens, que de nada se 
responder pessoalmente 
insul > caminharei 
alvo. 

hamo traducção 
huma lingua, h d 

em quira, z rtence a ” 

Brauxée , p: ta comprehende 

o germen do que tenho que dizer neste dis- 

curso. 
conhecer 

a materia 

4 que, para bem tra tur 
conhecer simplesmente as  
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Grammaticas das linguas, mas he necessario 
não deixar escapar a menor das suas bellezas , 
hum só idiotismo, huma só frase? Como sé 
oderá aliás fazer huma copia perfeita e fiel? 
sta circunstancia arrasta com sigo dificulda- 

des consideraveis. As irazes de huma lingua 
não podem muitas vezes passar a outra, e 
cumpre substitui-las por outras equivalentes, 
por exemplo, huma methaphora por outra, 
Os genios das linguas, direrentes como “os 
semblantes das naçoens, não sofrem sempre 
huma simples substimição de palavras; he ne- 
cessario escrever, como escrevêra o À. na lin. 
gua em que setraduz, e daqui vem huma inhá 
nilade de erros de linguagem. O que vulgar- 
mente se chamão synonimos fórma outra diffi- 
culdade. Duas palavras desta denominação indi- 
cão pontos de vista ou accepçoens diversas , 
e não se poderá jamais tomar huma pela ou- 
tra. Alguns, Authores, aliás de merecimento, 
mas poucos etidadosos da lingua materna, tem 
cahido neste defeito. Se cu qui esse aponta-los , 
largo campo se me oferecia, mas falta ainda 
é nossa lingua o Diccionario de Synonimos , 
e:2s minhas distinçoens parecerião arbitrarias. 
Todo o mundo conhece que a falta deste co- 
nhecimento fez dizer a hum estrangeiro em 
Paris, hogaux em vez de entrailes, e que 

ctando ignorar esta delicadeza o E 
iMarquez de Galli chamou ao General Musse- 
va, À! Enfumt pourri de la victoire em, vez 
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de PEnfant,gaté, o que desafiou a colera das 
quelle Marechal. 
. Mas que direi eus quando vejo que se aro. 
jão a este trabalho muitos até 
cimento da (Grammatica da li 
Em lugar do serio e laborio: 
guas, tomão o arido empenho de 
palavras por palavras, ainda que 
não tenha lugar em vulgar? 
accuso talvez os meus defeir 

Como porém cada arte, cs 
e em geral cada objecto, tem 
proprios, quem poderá bem tr 
nhecimento do assumpto -da ( 
por exemplo, em Geometria t 
uu. right Sec. por direit a 
zido? Eis- 
tivesse algum 
dias lemos frazes impruprias ge 

tituição de palavras soltas, que liga 
zas no di nada dizem intelligivel 

cada passo. é 

Destas consideraçõens na já bastantes 

dificuldades a este genero de À, e tambem 

não pequeno merecimento a quem o desempex 

nhar dignamente. Huma € à 

mais do que huma traducçêo;, dizem alguns 

presumidos litteratos. He huma proposição evis 

dente : todas cousas não são mais do que 

são. Logo aquella definição negativa de huma  



éraducção nada quer dizer, isto se chama 
vontade de nia verba, Ã ' 

He neces: erceber bem o sentido 
do A., conhecer | ergia da linguagem que 
elle emprega, e ado o seu pensamento , 
sem detrimento da expressão, quanto o permittir 
a analogia das duas linguas, como vou provar. 

Algu atterrados talvez côm as difficul- 
des, que 

l 
onderadas, imaginarão que era 

que vence-las; e portanto 
arrogarão a fiberdade de vestirem dé ou- 
tras galas: trafo , que copião.; quero! dizer , 
pensão que huma vez trasladado o pensamento 
do Author, não importa que sejão outras as 
expressoens, e até diversa a combinação ; não 
s€ lembrando que ficava desta arte perdida. a 
fidelidade da copia, além de ser bem dificil 
empregar outras palavras sem detrimento do 
sentido. Para appoiarem este systema , filho 
da priguiça, eai lhem 20s dois bem sabidos 
textos de Cicero E de Horacio. Analisemos pois 
estas passagens, e mostremos que estes gran- 
des Mestres dizem o contrario do que elles 
pensão. Es 
"A passagem de Cicero he a seguinte ,, 

Nec converti, ut Interp ed ut órator; sen- 
! mis tanquam figuris,, 

idimem aptis: in quidus 
rbum pra verbo necesse habur reddere, 

genus omnium verborum, vim que ser 
enem ca me anniimerare lectori puta 

ç m   

o» 

Mi: 
“Traductor, sim como orado! 
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tanquim appendere, 5; Eu não trasladei (as 
Oraçoens de Demosthenes é de Eschines ), como 

com os mesmos 
Pensamentos, e com expressoens accomodadas 
ão 'genio da nossa lingua; nas quaes não jul- 
guei necessario pôr palavra por palavra, mas 
Eonservei o genero" e força de todas ellas; 
porque não julguei dever dar conta ao leitor 
do numero, das palavras, mas co) (do pezo. 

Nestas palavras se encerrão (a mcu ver 
todos os preceitos da traducção, ut interpre 
1.º deve trasladar os pensamentos senten 
iisdem , eimpregar os mesmos tropos guris , 
é até as mesmas palavras verbis. Se Cicero 

se afastou - destes preceitos, 
foi hum Traductor, mas r 
tor, Se parecer a alguem 
Cação; outros muitos Jugares O 

dentemente, Totidem 
sum ( De fin: X ) ng 
munére; né quis me fingere pute 

pressa ad verbum duxi, Se. 

de vê recommendada huma 

dade com as mesmas p? a 

compôr , trasladando pagnimente sn Saddi 

Desvanece-se por tanto, ot ado 

ja, Clio à be o poe 0 ui es, os nesta P n 

o dE inda fon ae 

rgbis reddere fidus anterpre 
derdo Euro / de inuito 

crupulosa' fideli- 
sem querer 

otar que escritores » 
”,  
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merecimento., tenho entendido por esta pas- sagem que não devem ser fieis as Traducçoens. 
Candido Luzitano, litterato de grande nome, 
seguindo a Dacier , Sanadon;, e outros Commen- 
tadores, he deste parecer. Outros porém, nj menos instruidos, e por ventura mais sen. 
tos, consultão o sentido» obvio e litteral 
Poeta. 

Horacio não falla neste lugar da Tradu: 
ção, mas sim da imitação: suppoem que « Poeta se propaem tratar hum assumpto já co» nhecido — Publica materies privars juris entEdo, Ve X34., € então seria ridiculo roubar ao À., que primeiro a tratou, todos os pensamentos | conhecidos. e trilhados - Noz: cirea vilem &c., empregar as mesmas palavras verhum verdo o como “faria hum fiel traductor. Tão longe está O acisado critico. de condemnar as traducçoens fieis; que jámais separa estas duas qualidades. esprez  entendeo bem esta passagem , mindo-a. nestes termos , nec verbum verbo e; blicare studens, ut fidelis interpres. E ella he tão decisiva, que he necessario fechar os olhos é luz para não entende-la, ' He muito facil allegar exemplos. Virgilio tira muitos episodios, e comparaçõens de Ho- mero, e Camoens de Virgilio; mas longe de se cingirem ás expressoens dos originaes, os aformoseão ainda mais. Os Comentadores se fem cansado em indicar. estas imitaçõens, em Virgilio por exemplo à descida aos Infernos, 

& escudo de Eneas, e outras muitas; são -antês 
melhoradas que extrahida: em. Camoens O 
immortal “episodio de Castro, a falla de Bas 
cho, a comparação das formigas, e outras 
immensas. bellezas são ( para me expressar as. 
sim ) refinaçoens do Epico Latino. Para 
he fallar de Milton, e de Tasso? Se 
grandes genios, o 1.º imitador do Grego, e o 
2.º do Latino, houvessem traduzido “os seus 
modelos, serião tão condemnaveis, como o Tras 
ductor , que quizesse udiantar-se ao Or 

oracio não he menos fecunda f 
imitação. Os nossos Ferreira e Sã 

muita felicidade as suas ser 
filosofia, que respira nos seus Y 
clusivamente: o immortal 
seu génio sublime nas suas O Es 
e Pope entre os estrangeiros; e todos 
tas de bom senso, são imitadores , 2º 
interprese Será talvez mais Gifficil 
ficimente ! Se Ovidio vive entre nos Pia 

Traducção , que he obra prima a eia isa 
porque alcançou a paciencia € ciniaÃoa Re 214 
dos maiores Jitteratos do nosso te po: Em 
admiro a Eneida de Barreto; | m REQ 
attrevera a chamar-lhe. Tradi eg US 
caso, porém creio que som a de 

mepig o: se dasião à Je Ho Andrada: Tasso, traduzida por Jacinto Freire de A 

Não he meu intento condemnar Os ahi 
lhos destes dois distintos litwratoss, ambo  



diassicos da nossa lingua. Eu faço infinitamend 
te mais apreço das suas obras do que da tra- 
ducção de hum Poeta em proza; por mais 
escrupulosa e! fel que ella seja; Os encantos 
da Poesia não podem. copiar-se em huma lin- 
gua, que Jhe be estranha. Para continuar com 
a minha comparação, o colorido do quadro 
perde-sey quando se traslada em proza huma 
peça; passará o esboço, e nada mais. He por 
isso que eu creio que à traducção de hum Poe- 
ta não se deve fazer como Traductor, mas 
como Pocta, cingindo-se quanto for possivel 
ao texto, mas sem perder de vista o rithmo;, 
au faz huma parte essencial do seu original. 

"aqui se seguiria que só hum Poeta tradu- 
giria outro, Embora. Se devemos dar credito 
ao nosso excellente Pílinto Blysicy só hum 
Poeta he capaz de sentir as bellezas e o fino, 
su assim dizer; de outro; e porque, segundo 

ope, Quem à sentemelhor, melhor o exprime 
este monopolio literario: não teria O inconve- 
niente dos mercantis. A fidelidade se deve. lil 
imitar “nestes casos 'às sentenças, e aos tropos 
e figuras, sententiis et figuris; é quanto às 
musas seguir-se o sentimento 'do celebre 

uet, quantum fieri possit; como Jogo direi. 
Para concluir este objecto; citarei, as ex- 

pressoens do ilustre Huet no' “seu excellente 
Tratado de Interpretatione. vie 

Optimum ergo illum esse dico interpretandi 
soaduim » cum auctorisosententico primunts deindê 

ipsis etiam, si ita fert utriusque lingua facals 
tas, verbis dretissime adharet interpres et nas 
tivum postremo auctoris characterem , quoad ejus 
Hieri potest, adumbrat; idque unim sudet , ul 
nulla cum detractione imminutam , nullo addita- 
mento auctum , sed integrum, sui que omni ex 
parte simillimum, perquam fideliter exhibeut. . « 

Universe ergo werbum de verbo exprimen- 
dum, et vocum etiam collocatignem retinendam 
esse promuncio, modo per lingue, quê utitur in= 
terpres, facultatem liceat. 

Hoc itaquegenerale seitum esto, quod in omnê 
inferpretatione versatur , verbum verbo, 
possit, referendnm esse, nec vocum or. 
mere deserendum, 

Esta clausula sz fert po parece cons- 
tituir huma das grandes dificuldades das tra= 
ducçoens. He necessario conhecer exactamente 
ao genio das duas linguas, possuir magistral 
mente a lingoa para que setraduz, para saber 
se corresponde huma expressão a outra, € 
quando isto não acontece, o qui ve sub: 
tituir. Isto requer demais muito gos 
quirido pela aturada lição dos classicos , 

te será sempre hum escolho para quem apren- 

de a lingua pelo commercio familiar de pes- 

soas pouco instruidas, ou ainda muito igno= 

rantes. : 

Aquelles, que tem arrogado à authoridade 

de traduzirem livremente, sem duvida conta- 

são responder victoriosamente a esta Memo  



Hã, que a pequena cxtensão deste periodico 
me obriga a limitar a este ligeiro esboço. To- 
davia cla me parece suficiente não só para 
guiar os.novos Traductores em execução da 
sua penosa tarefa, mas até para mostrar que 
q escarneo, que se faz de huma “Praducção 
bem feita, nasce talvez da impossibilidade de 
fazer outro tanto. 
dies ecrits sont mauvais, les trens valent-sls mieux? 

E Boileau. 

Continuação das Maxinias, Refiexoens, e Pen- 
samientos Moraes de hum Brazileiro. 

The writing in aphorisms hath many ex- 
cellent virtues, whercto thé writing. in method 
doth not approach. Bacon. 

Um homem virtuoso e moral sem prio- 
cipios e sentimentos religiosos seria hum phe- 
nomeno singular. Pretendem alguns que os ha, como outros que existe a Phenix. 

Os homens nos parecerião mais justos, 
eu menos injustos, se não exigissemos delles. 
mais do que pódem, ou devem dar-nos, . 

e Hahomens, que se tornão importunos, des Zejando laboriosamente parecer ci a . Como a luz em huma ma: 
sivel todo q seu hor 

ta ao homem todos os defeitos € ime 
perfeiçoens da sua natureza. , 

A prudencia he o resultado da consciena 
da nossa fraqueza: he hum io 

xionado dos males futuros pela experi 
dos males preteritos; f 

He mais facil rir certos deveres , 
que buscar razocns para nos justificar-nos de 

â feito. 
É te nos fingimos di idos, 

quando nos não convem parecer attentos. t 

Ha mais homens devotos, que virtuc sy 
custa menos a ser devoto, «que vim 

tuozo. . 

Os louvores, que damos, são am 
grangeamos. 
— Muitos se abstem por acanhados do que 
outros fazem por virtuosos. | A 

Os vicios e paixocns de huns homens são 
os elementos da ventura de outros. 

Somos em geral demasiadamente prontos 
para a censura, e demasiadamente tardos pao 
ra O louvor: o nosso amor proprio 
exaltar-se com a censura, que tu 
humilhar-se com o louvor, que ds 

O tempo, que não existe, 
te o que mais nos atormenta, ou E 

A maior dor nas dores, que soliremos y 
he conhecer que as merecemos. Et 

Quasi 'sempre attribuimos Teve Ro 
tuna, e bem rarasvezes aos nossus desace  
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Abstenhamo-nos de sondar profundamente 

o coração dos homens, senão queremos des 
preze-los; ou, aborrece-los. , j 

“Ha pessoas, que ganhão muito em ser 
lidas, e perdem tudo em ser tratadas: escre- 
vem com estudo, e vivem sem elle. 

Naturzimente nos alegranios com a mor- 
te dos avarentos, como se foramos seus her- 
deiros,. on legatarios. A ê 

Capitulamos quasi sempre com os nossos 
males, quando os não podemos evitar ou rem 
mover. 7 A 

Nunca perdemos de vista o nosso interes- 
se, ainda mesmo quando nos confessamos' des= 
interessados. , 

Louvamos encarecidamente o estado, scien- 
gia, ou arte, que professamos, para justi- 
ficarmos a nossa escolha, e honrarmos a 
Mossa pessoa. im 

Querendo prevenir males, de ordinario 
eontingentes, o homem prudente vive sempre 
em tortura, gozando menos do prezente do 
que do futuro. f , 

. Ha pessoas tão malignas., que sentem 
mais o bem alheio do que os males proprios. 

- Reflectindo cada hum sobre ci mesmo, 
acha sempre com que humilhar o seu amor 
proprio, e com que satisfaze-lo e consola-lo, 

- Se fossemos sinceros em dizer o que sen 
Umos € pensamos huns dos ontros; em de- 
elarar. os motivos e fins das nossas. acçosns a 

(8r) 
seriamos reciprocamente odiosos, e não pos 
deriamos viver em Sociedade. 

Imperio da moda he tão soberano 4 
que a mesma sabedoria se vê forçada a obe- 
decer ás suas leis, apesar da instabilidade da 
sua legislação. 

Quando moços , contamos tantos amigos » 
quantos conhecidos, porém quando maduros 
pela experiencia, não achamos t homem, 
de cuja probidade fiemos a execução do nose 
50 testamento, 

A censura para não ofender deve r 
temperada com o louvc d 1 deste sua- 
viza a acrimonia daqu 

De ordinario fingimos' despresar o que não 
podemos conseguir. 

A razão do homem he co a do 
perylampo, intermittente, e 

PIO FLA ROL CrA: 

Na Carte Carlton. House, 
4812, estando 8. 

Regente em 

SS ruio conveniente prevenir as duvidas á 
cerca da continuação e efeitos da Ordem do 
Conselho de 19 de Agosto de 1807, relativa 
aus navios com bandeira de Mecklembuzg ; 

£  
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Oidemburg , -Papemburg, e Kniphausen, e 
da Ordem do Conselho de 25 de Novembro 
de 4807 lauva aos nívios e cargas perten- 
centes é a v á Lubec; appraz a Sua 
NAlieza Real o Principe Regente, em nome 
e da parte do Rei, e por parecer do Conse- 
lo Privado de 8: M. ordenar e declarar, e 
aqui se ordena e declara que as ditas duas 
Ordens de Conselho com as respectivas datas 

-de 19 de Agosto de 1807, e 25 de Novem- 
bro de 1807, serão consideradas como nullas 
e de nénhum efeito; bem entendido com tu- 
do que à presente Ordem não será de manei- 

4 interpretada como affectando. algu- 
questão pendente perante os Tribunass 

relativamente 4 buma ou outra; das ditas Or- 
ms , sobre prezas feitas anteriormente á .pre- 

sente Ordem, que as ditas questoens serão 
como se a ente Ordem de De- 

o promulgada. 
omerubles Lords Commis- 

M.; os Principaes 
c » Estado de S. M; os Lords Com- 

missarios do Almirantado, bem como o Juiz 
do Supremo Conselho do Almirantado , e os 
Jui do: Conselho do Vice-Almirantado, to- 
marão as medidas necessarias para este cffei 
to, no que lhes pertencer respectivamente,. « 

——— Detwynd, 
Sessão da Camara dos Communs de 
czembro, em que sé tratou de pres 

e remunerar o Marquez de Wellinge 
ravendo Lord Castlereagh feito “hom eloquente Discurso sobre os singu mo 

Cimentos deste ilustre Chefe, « ip F. Buro 
dert (segundo o costume ) empenhado as sas forças cm oppor-se à mo ão, Mr. Prothe- 
roe, Membro novo da inda fe E 

breve Discurso , repetido entr Ê 1 
elogiado muito. particularmente por 
Ning, que em summa guinte : 

Mr. Protheroe ( cir que fal 
lou na Camara ) dis elle não ia 
0 Nobre Lord ( € 
Baronet ( Burdett ) 
litares; mas não podi 
julgava o Hon. Baronet 

que pí ha h ar ançada sem 
temeriddi j a et sem des. 
é p que a Cam annuíria: de 
bom grado à nsagem do Principe Regente. 
Ainda convin honras post E Re da 

A so E se tributav como 
hum .P sa É avaes : mas 
com quanto maior sati sert 5 nós repas- 
sados, se vissemos o Nelson do exercito”, o 
homem, cujo nome, i a aguelle, vI- 
rá q ser O commum appel : hum he-  



(897) 

fe, vivendo entre nós, € recolhendo as hon+ 

ras devidas à seus serviços, na munificencia , 

admiração & alfecto dos seus compatriotas t 

Elle esperava que nenhuma má vontade se 

metteria a murmurar daquella munificencias 

nem a diminuir aquelle admirador afecto. O 

Hon.  Baronet fallou da miseria do pai He 

mesmo tinha larga occasião de conhece-la; 

sentia-a profundamente, e dezejava com toda 

a ancia aliivia-la, tanto quanto aqueles que 

mais S espraiavão em lamenta-la; “todavia el- 

le pensava, ácerca daqueltas miserias, que has 

via tempo para fallar dellas, e tempo para 

callar. E elle estava certo que os interesses 
commerciaes' da Patria serião insultados, se a 
sua mingoa sc antepozesse como hum obsta- 
culo à presente remuneração. A economia 

assim publica, como particular , era huma 

virtude necessaria c distincta, sem embargo el. 

Ja não podia ser nem mais nobre, nem mais 
util, do que a generosidade opportunas 

q! Depois do geral applauso, Mr. Canning 
accrescentou que elle coincidia particularmente 

com o que havia dito hum 'nove Membro (Mr. 
Protheroe ), que mostrou pela profundidade das 
suas observaçõens a acquisição, que nelle ha- 

enhado o novo Parlamento. Este excel. 
lente” Orador acerescenta algumas reflexoens 
sobre a diferença de sentimentos da Inglatera, 
tanto é cerca de sua seguiança , como das 
“proczas militares antes de Lord: Wellington 

sua carre 
nunca entreteve à « 

os Francezes além do; Te) 
Não se tratava de defender o Tejo, 

ificar no: 2 
julgámos nós então 

s para firmar a nossa 
diferente he agora a scena! 
compensas conferidas a Lord V 

o a remuneração 

Né Vel 

mas animar! 
tes 

dos quaes a 
te” successão d 
expiraç a sua brilhante 
rão as suas pégadas, e € 
briosamente aspirar à aquel 
ompensas ; com as qua 3h 

cida renumete  disti 

Tratado de' Po 

A nome da Santissima e 

dade, S. Magestade o Impetrado 

Russiasíie S“M, El-Rei do Reino Unido da 

G'an-Bretanha e Irlanda, igualmente animados 

j É ! soens de 

do desejo: de. restabelecer as ant: soens de  



amizade, e boa intelligencia., entre os dous Rei 
nos respectivos, nomearão para este efvito, cor 
mo seus Ministros Plenipotenciarios , a saber ; 
S. Magestade o Imperador de todas as Rus- 

3, 80 Senhor Pedro Suchtelen , Chefe da a 
E irão da frie General, Membro do: 
Sa e Estado, Se. , e ao Senhor Paulo, 
ae a o renina da Camara, 
SIRER e E ER O Principe Regente em 
Bia E Nate El. Rei do Reino-Uni- 
dan RE retanha e d'Irlanda, Edwardo 

Tt On | cudeiro, nen pat ciano de S, Mai 
I ca junto ao Rei de Suecia, : 

BM Plenipotenciari depois de has 
ia pe planos poderes respectivos , 
ne a fôrma, convierão nos artigos 

Haverá entre averá entre S, Magestade b Ma o = 
po a todas us Russias o E 5 a 
tade El-Rei do; Reino-Unido: da: Gran. : I 9- Unido da Gran-Breta 
e Ivlanda, seus herde Re 

ese 

E E Ss € successores entr 

sa a e Vassallos respectivos, huma q 
da : verdadeira , « inviolavel, e buma sin- 
f E 2 e perfeita união q amisade.;; de sorte que 
Ra em diante, cessarão todos os 

V e desavença ú isth RS ças, que podem ter existido 

1. As rel: : : à ; Lo, elaçoens de amisade ds E Se amisade , e de commer- 
ed Rs paizes , 'serdô restabelecidas 

art arte, so b: pé ns j as F » Sobre 0 pé das Naçoens mais 
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III. Se acaso, ressentindo-se do actual 

restabelecimento de paz e boa, intelligencia ene 

tre os dous paizes, alguma, € qualquer Poten- 

cia, fizer a guerra à S. Magestade Imperial, 

ou á S. Magestade Pritanica, os dous Sobe- 

ranos contratantes obrarãô em apoio hum do 

outro, para a conservação € segurança de seus 

respectivos Reinos. 
IV. As duas altas Partes Contratantes Tc= 

servão a si de se entenderem, e fazerem , lo- 

go que. for possivel os ajustes conv nientes á 

cerca de tudo quanto póde dizer respeito dos 

seus interesses fortuitos, assim políticos como 

commerciaes, 
Peida 

+ O presente Tratado será ratificado pe- 

las duas altas Partes contratantes, e -as ratiã; 

caçoens seraô trocadas no espaço de seis sema- 

nas, ou antes, Se for possivel. X 

Em testemunho do que, NOS temos assig- 

nado, e assignamos o presente, em virtude os 

nossos plenos poderes » e lhe havemos appi- 

os nossos sinetes. 

na Feito em Orebro a 18 de Julho de 1812, 

) Suchtelen, 
g 

Paulo Barão de Nicolais 

Edward Thornton. 

. ( Assignados 

Depois de baver cufficientemente 
examina» 

do os artigos do presente Tratado de paz, nós 

o temos approvado , € por estas presentes O com-  
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firmamos , 
das as suas 
te I i y a preta 2 Por nOs, e por nossos succeso- 

E ervar e executar inviolavelmente tu- do quanto s i i 
gu “E atado de pas oo nado e referido no 

m testemunho do qu 
nado por nossa mão. e: Pa dE ão esta ratificação E i SEA a applicar o “elto aaa 

h Assignado ) Alexandr 
( Referendado ) O Conde Rs 

e ratificamos solemnemente- em tos 

nós temos assig- 

SulsCEL Lata: 

Artigos estabelecidos em Parlamento e apresen 
tados ao Soberana para sua s ) Re aneção. 

Art. T. A Religião unica será a Catho- lica » Apostolica; Romana, 
são a r são s Avalquer outra; o Rei professará a mes- Me & es se Eno professar qualquer ou- 7 t acto deposto do th > ca peer Mugistari. E o pe 
SRA o oder Legislativo residirá exclusiva- a o Parlamento. As leis terão vigor de pois dad de cde maças pon Sua Magestade To- 

utos, &c., im í Malqher 
AR s e ostos , de qualqu ee eae: fixados pelo Pala méno ua E / ambem ser sanccionados por Sua Mac 

com inteiraexclu- 

partes; promettendo da nossa par. * 
E ade, 'A fbrma será velo, ou place! , tendo 6 

ei em seu poder admitti-los; ou engeita-los 

sem qual ficação,.— Placet Regis Magestati. 

III. O poder Executivo residir na pessoa 

do Rei.—Placet Regis Magestati. , 

IV. O poder judictario será distincto e in- 

dependente dos” poderes Executivo e Legislati- 

vo; e administrado por hum corpo de Juizes e 

Magistrados. Estes serão processados, punidos , 

e depostos dos seus lugares por sentença da Ca- 

mara dos Pares, depois de haver a pe- 

ja Camara dos Communs, como determina à 

Constituição da Gran-Bretanha, e se explica- 

rá amplamente no artigo da M Ja- 

cet Regis Magestati. : 

V. ssoa “do Rei será sempre sagrada é 

inviolavel;—Placet Regis Magesta! 

VI. Os Ministros do Rei e outras pessoas 

empregadas no Governo , serão su 

me, € syndicatura do Parlamento 

mo serão accusados, processados, 
e 

ainda que sejão Reos de lesa € 

da observancia das Leis, ou de alg 

altos crimes, no exercicio 'de suas funçoens, 

—Placet Regis Magestati. , , 

VII. O Parlamento será composto de duas 

Camaras, huma que se chamará os Communis 

ou “ Representantes do Povo, assim proprieta- 

rios como vassalos sob as condiçoens e tOF- 

mas, que estebelecer O Parlamento , nos seus 

subsequentes áotos sobreeste artigo; & outra Se=  



“pá chamada “os: Pares, será composta de-todos Os actuaes ecclesiasticos, e seus Successores; e dos presentes possuidores de fundos , que tem agora assento e voto nos ramos ecclesiastico e militar, igualmente de outros, que daqui em dian. te forem nomeados por Sua Magestade , seguá- 
do as condiçoens e limitaçoens, que o Parla- mento ha de fixar no artigo, em que se expli- sar este ponto, — Placet Regis Magestutis 

VIII. Os Baroens terão, como Pares, hum só voto individualmente, deixando à mulriplici. dade de votos relativamente ao numero de sua pretação! O Chanceller do Reino apresentará 
uma lista dos actuaes Baroens, e Ecclesias. ticos para ser inserida nos actos do Parlamen- to. — Placet Regis Magestati, 

- O Rei gozará da prerogativa de con- Vocar, prorogar, ou dissolver o Parlamento + Ses gundo as fórmas e instituiçoens, que depois se estabelecerem. Todavia Sua Magestade será obri. gado a convoca-lo todos os annos; —. Placet, Re. gis Magestati. y * - À nação, havendo de fixar os subsídios necessarios ao Estado, considerará do, seu de- ver positivo fixar pela. lista civil as. sommas necessarias ao esplendor, independencia, e ma. mutenção do Seu Augusto Soberano e Real Fa. milia; com a mais generosa extensão, que per- mittir O actual estado das finanças do Reino, em consequencia da qua) disposição, a nação tomará sobre si o manejo e administração dos 

H inclui les, . que fundos nacionaes, incluidos todos aquel) E «aum 
é ag sido considerados como direi até agora tem estar 

fiscaes, e rendas de terras, que serão p gar 
ao Ministro da Fazenda, para os: fins, estabe= 

ig nar ê essoas Jecidos: pelo Parlamento. Quanto às Pe ore 
H orque os ditos fundos de- systema, e meios, porq gpa finábiat 

vem. ser cobrados e dispostos, fic: e Ro 

se na explicação: deste artigo. — Fetat, eg 

Magestas. ai 3 à RANA 

XI. Nenhum Siciliano será prezo, E 
r & i outra sorte, ou riu 

Ria soptigao e direitos, ou proprieda- 
j osse dos seus direitos , p d 

RO a formidade. do novo Codigo 
de, senão em conformidade ia pi 

de Leis, que o Parlamento esta el Gero nd 

meio, ordens, e sentenças de 

ordinarios , naquellas formas, € prio E 

ei blica  segur 4 cautelas para à publia psp Eid mes 

: es, da Inglaterra ,, como Ass 

dei Placet: Regis sfitita 

uelle desinterese, q es 
votou e com 

ilitar tem sempre; mostrado, votor ERA Rs 

au o Parlamento. estabelec Ss Fis 

lido o-systema Feudal RA E 

ossuidas na Sicilia-como atiocia A Re 

na conservando podaria a ERR Rea 
: i ê ais E, são nas respectivas famiasos ai RB Gedd 

te as possuem: Cessara AR A 

ão dos Baroens, € po qc até, agora estas 

E le todos: os onus» Q! ENSINAR 

jeniosiio ditos; -diçeitos feudaese 4a 
xão. sujeitos. pelos  



rsss também as Tnvestidiras, Rofévos t RE 
tevi), Fintas à Coroa (devoluziont a! Fisco) ; 

e todos os outros onus quacsquer inherentes 
feudal , conservando com tudo cada 
eus titulos e honras, —PJacer Regis 

Zoncordão similhantemente em' esta- 
cer que os direitos chamados Amparici ( pri 

ilegios e isençoens de alcavalas ) serão abolia 
» Jogo que a comunidade em geral 

ividual, sujeita a elles, indemaisar 
jetarios ; calculando O capital, oi 

boiço de vinte annos do producto da t; Kis- 
tente no périodo da liquidação ; 1 alta 
disto, avaliando-o pelos livros-das respectivas fre. 
guezias ; bem entendido que os possuidores de 
terras de qualquer natureza, conservatão o mess 
mo poder e os mesmos direitos como dantes"; 
em quanto respeita á cobrança de dividas, o 
rendas, e isto da mesma maneira e fórma + com 
gue até agora os tem gozado. ( Sua Magestade 
reserva para si dar a Sua Real sancção ao ar- 
tigo acima, quando houver recebido a necessa- 
ria informação a seu respeito, ) . o O 

XIV. A Classe militar accorda igualmente 
à suggestão dos Communs, que todas as pro- 
postas relativas a subsídios, procedão exclusi- | 
vamente da Camara dos Communs, e alli se. 
concluão, d'alli passem á dos Pares, on 

j i , ame 
nor alteração. Determin 

(99) 
as propostas respectivas a artigos de legi 
é qualquer outro assumpto qualquer, se pos” 
são mover em qualquer das Camaras indiife-: 
rentemênte ; deixando à outra o poder de en. 
geita-la, — Placet Regis Magestati, 

XV. Quanto aos outros princípios 
siçoens da sobredita constituição 
lamento declarará qu se h 
quaes engeitar , e quae: modificar, segundo 
diferença de circunstancias das duas naçuens,, ; 
Pelo que declara que de bom grado recebera 

quaesquer projectos que os Me pos figo 

rem a conveniente o da A On 

tituição Ingleza ao Reino da lia » fado 

escolher “o que julgarem mais arco dog 

gloria de Sua Magestade , € be icidado ne Eos 

vo Siciliano, ( Sua Magestade , quando efe 

rem apresentados estes artigos , determinará q 

merecem a sua Real sancção, 

Os seguintes são os principaes dos 16 artigos 

do Tratadode Paz concludo entre a 

Russia e a Sublime Porta, 

nto LV. O onsorme o primeiro aro 

1 i 
FIO. Tu: 

* “dos. Preliminares, .concorda-se que. O 

desde a sua entrada na Moldavia , ate a sua 

Ed  



miião com o Danubio, e a margem  esquer- 
da do Danubio, desde essa união até á foz de 
Kitt, e d'alli até o mar, formem os limite: 
dos Nota Imperios, sendo a foz do dito ric 
de uso commum, Às pequenas ilhas, que an- 
tes da guerra erão deshabitadas, que jazem per- 
to da margem esquerda do Damubio, ficarác 
inhabitadas ; nem se poderá levantar fortifica- 
tão alguma nas divas ilhas. 

Pela outra parte, a Porta Ottomana dei- 
xaá Russia todas as Provincias, Fortalezas 
Cidades, ete,, que ficão sobre a margem es- 
querda do Pruth; e o meio canal deste rio 
será o limite entre os dois Imperios. As em- 
barcações mercantis de ambas as nações pode- 
ráó na vegar toda a corrente do Danubio ; mas 
os navios de guerra Russos não passarãô da 
titirada a Pruth. 

Ve. - M. Russa, restitue-à Porta Ot- 
a o e erritorio de Moldavia, na margem 
direita do Pruth, bem como a Vallachia maior 
e a menor. Os habitantes destas Provincias se- 
rão livres de todas as contribuições por espa- 
ço de dois annos, e estas se fixarão contor- 
me os acthaes impostos | da” Moldavia. 
NI Os limites da parte da Asia se tixa- 

rão perfeitamente; como estava antes do rom- 
pimento da guerra, 

XI. As tropas Russianas deixará as Pro. 
vincias, Fortalezas, e Cidades restituidas den- 
tro de tres mezes da ratificação do 'Pratado ; 

e até expirar aquelle termo, serão como nê 
aqui suppridas de todo o necessario. 

XII. As duas Altas Potencias Copliitisias 
promettem guardar os Tratados de Commer- 
cio em vigor. 

XIII. À Porta Oltomana promette 2 sua 
mediação com a Potencia Persa para 2 restaus 

d 

» 
rem depois da ratificação, se consid 
mo nullos. 

XV. e XVI. -Dizem respeito á ratificação 
deste Tratado de 

ST AM IST C 4 

Noticia do População , 
tura da Capitania de 6 

| à sta Capitania contém 14 jul lgados, que 

so Villa-boa, Crixaz, Pilar; rahiras'; 

Meia Ponte, S. Luzia, S. Cruz; DR 

que Cavalcante, 8. Felis, Arraias , one 

ceição , Natividade; Carmo, 

3 o primeiro he a capital; os setes se- 

guintes são chamados: do Sul, -c os outros  



(96) (57) 
do Norte. .A' repartição do Sul comprehendia, À COMMERCIO. 
em s80B, 9350 fogos, e a do Norte 9172. 

A sua população era a seguinte Importação, 

Brancos. Mulatos, Ji ; r Almudes de Vinho 
a Hom. Mulh. Hom. Mulh, noE Peças ge pano de linho 

Villa e termo Gio. 609 1208 1603 * 1369 Ditas de lan E 
Os7 julgados doS. 2326 2367 3897 4116 33 A Peças de algodão 
Ditos do N, 570 466. 2323 - 286% É Covados de Seda 

a Copas io DES é o 7 ar. de polvora 
Soma 3508 q44a 7368 “Bobs 166% “ ar. de Chumbo 

- P asa alqueires de sal 
Pretos. Cativos. À 489 ar. de ferro 

Hom. Mulh. Hom. Mulh. f 13 E ditas de aço 
Villa e 'termo 413 599 2697 1795 ] 163 Resmas de. papel 
Osgz julgados do S, 1649 2409 6237. 398 3º ar. de bacalhau 
Ditos do N.º Lr46* 1720 9220 2156 31 caixas de louça 

pa ceras 804 peças de ferragem 
Soma |. "9208 4728 12094 * 798% 2648 chapeos 

escravos 

gal ; Livres. Escravos Total ; bestas 
illa e termo 5042 4492 9474 E ) F plgdos do Sul 16706 Vaio e atas Valor em dinheiro 197: 100414 
itos do N. 8 76 6 

Soa SRD sont DR Praças, 
Soma 30338 20027  sog6s 

jo de Janeiro 51:679gogr Rd e 
mesmo numero de brancos e 201057 escravos Se P AO E ESA 

E Sa y | W0908057 
do 5 

No anno de 1809 se acha exactamente « 

 



  

(98) 
to9) 

LGULT As 
y Brancas Mulatos e Pretos Eseravss, AGR URA Hom. Mulh. Hom. Mulh. Hom Mult, Tabella Estatística remettida ao Conselho Ul. 1378 12507) 293. 358 4633 * 2570 tramarino em 1806. “Potal da população 30339. 

Goneros « Quantidades Valor total sa j Algodão 1 TC 3874 ar. à DU2:957 NAVEGAÇÃO. 
Assucar So E 4 Entrarão, x Galera, 28 Berg tins, 60 Su- Ba E macas, 2 Pengues, 26 Lanchus, & Hyates, — Er : : Soma 126. b k Ei s ahirão, 41 Galera, 29 Berg., 56 Sum. , Ei : 2 Peng. 24 Lan., 8 Hy. — Soma 118 
Agoa ardente 1575 
Gado . 15258 
Marmeladas = 200 
Carnes de porco 9332 ar. 
Arrozs 5068 alg. 
Oiro de lavras 87:290 oit, 104:7 

Rare Ra 
Soma 177:946d3400 

Proiducçoens da Ilha de S. Car 
prehendendo as Villas de Lagun 
Francisco, seu consummo, e expo 

Generos Produc, Cons. 
Farinha - 249659 alg. 172172 
Fejão 12212 K Milho 50643 

V Illa do Desterro, Ribeirão, Freguezia | Mar da Lagoa, N. S, das Necessidades » S Mik Cera gucl, S. José, Enseada e Garupapa, .. | Mendobim 488 1 na e Villa Nova, Rio de S. Francisco, R Mielado Bismed. A sua população em, 810 cera | E da 
gi 

O Governo de 8. Catharina comprebende move 
3) districtos, a saber. 
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Generôs 1 oPraduc, Cons, 

Gravatá 105 ar. 36 129: 

Peixe salgado 5245 1079 4166 

Dito 11952 milha 6914 5099 
9, 

Betes de Imbêgr. 233 duz. 12 22r 
I 

Ditas pequenas 341% 31 338 

Sebolas 113741 reste 452) 109212 

14946 5292 9654, 

ação da Producção 299954 cruzados 
mo 170680 

Exportação 129274 

Naticias Estatisticas acerca da Capitania de 8 
Paulo em 1811, extrabidas do Muappa 

Oficial. 

A Capitania de S. Paulo: se divide “em 

tres Commarcas, a saber [. Commarca, da 

Cid e de S. Paulo, II. de Paranaguá, e qi. 

a S. Paulo comprehende à 
idade deste nome, é 16) Villas, que são a 

de 8. Vicente , Santos, Itanhaé, Mogy das 
Cruzes, Parnahiba, S. Sebastião, Ubatuba , 
Taubaté, Guaxatinguitá , Jacarehy , Jundiahy , 
Pindamunhangaba , S. José, Alhibaia, Parai- 
tinga, Cunha, Lorena, Nova Bragança; Villa 
da Princez, das quaes a 1, 1X, MIT, VI Vl 
e ultima são maritimas, ; eat 

Ad 

tro) 
- Na Cidade ha 11 Freguezias; nas Villas 

de Alhibaia, e Itanhaé 2, em Mogy das Cru- 

zês, e em Lorena 3, em Parnahiba 4; e em 
cada huma das outras 1; ao todo 39. 

Na Commarca de Paranaguá se compre- 

hendem 9 Villas, a saber, Coritiba, Paranaguá , 

Cananea, Iguape, Guaratuba, Lagos, Castro » 

Antonina, Villa Nova do Principe; à primei- 

ra e quarta com duas Freguezias , e as outras 

21,0 que'faz ao todo 11. As Villas IL, 

HI, IV, V, e VIII são maritimas. 

A Commarca de Ytá contém 8 Villas, 

Ytú, Sorocaba, 'S. Carlos, Mogy Merim 

Porto: feliz, Itapeninga, Itapera, i 

Mogy' Merim tem q zias; P 

e Itapeninga 2; e as mais a 

o numero de 12. 
Resumo total;1 Cidade, 36 Villas, 

Fregucria: 
= SA Cidade- de 'S. Paulo con 

gos, 5298 brancos , € 6919 branc 

tos, e 485 pretas livres ; 1967 pr e 19tE 

pretas cativas; 2394 mulatos 5 o mulatas 

livres; 745 dos primeiros e 89 s segundas , 

cativos; O que faz ao t a população 

de 25764- No anno de jascerão 1301,» 

morrerão 785; € houverão 239 cazamentos. 

A Villa de Sorocaba tem a primazia em 

população; porque contém 1777 fogos, € tos8r 

moradores, dos quaes mais de dois terços são 

brancos, O que se verifica em bem poucas par-  



(ros 
tes, e nesta Capitania s, 
baté, e Mogy merim. 

A Villa de Coritiba 
porque contém 9916 alm 
rim 9045. k 

ara dar huma idéa re 

s 
ó nas Villas de “Tau. 

tambem he notavel 5 
as, a de Mogy me. 

esumida da população desta Capitania, consideraremos «as tres Com- niarcas na ordem, em que as havemos descrito. 

Brancos 
S. Paulo. 30218 

1 

Paranagua. 3904 

Pretos Mulatos 
1098]; “112971, 
1975€. Bog c. 

4491. atagh, 
29446. TIgÕ e. 

Brancos Pretos Mulatos Yró 
3571. 54611. 

5356 e. gos c, 

Pretas 4 j Milatas 
1162]. * 12894 1. 
90690, « 3499 €. 

2 

3 

E A ceia ii 

4801. 4688 1, 
153 & 1987 c. 

359 1 * 5680]; 
Bas CU A as e 

19834 fogos 
5862 io 

a 

Mulatos 
tá; 743 
Total 33127 

Tatal da População. 

º Brancos 
Homens Mulheres 

S. Paulo (1) ç aotoa 
Paranaguá (2) 3 904 EA 
Yu (3) 

Comarcas. 

Total, 

 



      

apéia (iss) 
Mulatos : Total oro À - 

Homens Mulheres DE EOO nc nora » 102488 imulheres, ou 

' Nascimentos 8916 
Martandade 4408 

Diferença a favor da população 4418 

Casamentos 2543 
20901 24262 poem ia 1 

Cativos Noticia sobrea compra e remessa do marfim dê 

9304 3439 Angala, extrahida de Dotumentos fas, 

1136 1207 ) 

oa SIA, 
VP RSI A tres sortes de marfim. : 

ói4a 5561 Marfim -de-lei he de 32 libras por dian- 

te; e paga-se a s6o reis a libra. 

Resumo. : Marfim meão he de 16 a gr É, € he pa- 

q o a 160 reis por libra. 

Homens Mulheres 4 Marbm miudo-he de 1 libra a 15%, € he pa- 

3 Livres go a do reis a libra. 

ESB 50398 ; “Todo o marfim rachado perde o valor da 

dd igo4 1995 sua classe, e desce à immediata. 

o cogor — 24262 
Existião na Capital de S. Paulo de Assump- 

EE SD? ão, e narde S. Felippe de Be 

ua 73209  Bitag primeiro de Janeiro de 1810, seg 

Cativos 
ófficiaes, que temos consultado. 

Ma 19575 Is104 F 15395 Pont. de lei com 650057% 

Maia 
Ns 

653 ditas meão 1580583 

a o 
ao is miudo 199223 E 

24717 209665 
“a ditas rachadas 17 

prmmem 

39496  



(unó 

NB. As ditas 099881 lib. de marfim 
que chegava em Lisboa ao preço de Boo reis 
por libra surtido.,  produzião 75:104g800- reis; 

Importa a remessa do marfim desde: 1772 
até o fim de 1808. em 114:7489970 reis; que 
dão a remessa, media -28:58305307.º fistix 

MISCELLANEA: 
Jitterasura na Russia. t 

Ho M esboço, da Litterstura da Russia de 
rãor a 1805, que ha poúco-se publicou; nos 
informa que o numero de Obras publicadas den 
tro deste periodo de 5 annos he 1904; das 
quaes 756. são composições ariginaes, e 54% 
tradnções. Estas são de originnes em Grego, 
Latim, Francez , Allemãos  Iuglezs Tíalias 
no, Sueco, Polaco, e: Georgiano. O numero 
de Obras traduzidas do Francez he o mais cons 
sideravel ; sóbe a 262; o das: Allemãs não 
passa de 194. De Theologia sahirão 213 obras; 
e de Philosophia só 22 ;) novelas 210. Os au- 
thores Russos existentes são 3495. c ha 742 
obras anonymas. 2 Ato 

( Panorama. ) 

(ar) 
Nova Ilha. 

O Navio Camarthen da Hon. Companhia j 
na suaviage de Porto Luiz para Bombaim 

no) principio da monção, passando «o Sul de 
Sychelles , encontrou huma pequena úllia raza s 
que elle pensa nunca ter sido 
huma vez antes delle ( por hum capit 
sarity), e não vem apontada em al 

ta ou roteiro; salvo hum ha pouco 

ral, 
por hum banco de arêa, com 

roda até huma grande altura. 

Esta ilha cotre de NE-SO ; 

milhas de comprido, e tou 2 

at. 72 7! S. long. 53905! E de € 

O fogacho sobre o Trident 

Rock, na bahia falsa, Cabo da 

ça, desappareceo nã tempestade de to d 

Novo Bharol' no Clyde frio de Es 

gow 7 desSetembra. 

Noticia aos Mari 

S encarregados de executar hum Peireto 

(Acto) do Parlamento para a navegaç o do es- 

treito e rio de Clyde mais segura e mais pd 

moda, levantarão hum pharol na ponta de os 

ward, lugar baixo penhascoso , JURO da entra-  



EE 

  

“ms ) 
da da Bahia de Rothesaes, da parte d'Oest do 
estreito; O qual começará a ser allumiado 1 
primeiro de"Novembro-('de 1Bie ). Entran 
sio“Canal, elle demora-a respeito: do pharol de 
Cumray ao NNE LE da agulha em 9? milhas 

e distancia, Para distinguir o pharol de Toward 
do outro do estreito , “elle he construido de sor- 

* se revolve horisontalmente, oferecendo 
Dadamente huma lyz; brilhante'e escura, em 

todas as direcções , excepto da parte: do NE 
onde be totalmente escuro, para evitar ser vista dos rochedos chamados Captains Bridge's, da 
ra de Inellan, e o Gantock » de O uiao 
eg nã e os Pa, que navegarem ao 

g K para o N. daguella luz, tendo cuidado de conserva-la à vista, evitarão todo'o 
perigo d'quelles rochedos. 

(Panorama). 

NECROLOGIA. 

Ea o Philosophia natural perdeo hum ilius- sa a ba Mr. Guilherme. Antonio de a Ro pi de "Ss annos, irmão do Aew lis nba ni o sobre” à modificação da Dent »» Nos seus. ultimos dias foi tão SR e 2 sua paixão pela Musica, que da um piano ao lado do-leito, no gu 5 Uha, tocava grande parte-do dia. Na E 

te da sua morte, vendo a filha-que elle adora 

mecia., lhe perguntou “* Toco mais? — Cons 
enua a tocar, respondeu elle; continua. a tos 

car, — Dormio; para nunca mais acordar. 
Mr. Deluc examinou | alguns . paizes volcani= 
cos, donde trouxe escolhidas amostras das suas 

producções, em que o seu Gabincte ecra q 
mais rico da Europa. 

*" Morrerão em Londres no mez de Julho 
dois illustres Prelados da Igréja. Gallicana , 
Hr. Malide, Bispo de Montpellier, e Mr. Gain 

Montagnac, Bispo de Tarbes Eles erão 

aquelles poucos Bispos respeitay que per- 

istirão fieis ao seu Deus, c ao seu Rei, & 

preferirão huma honrada indigencia a todas as 

riquezas c vaidades mundanas, que hutá, ty= 

ranno pode dar. 4 : E) 

Heyne, celebre escritor cia 

em Goltingor, de 83 annos de idade : 

até o fim todo o seu ardor litterario 

tas pessoas tem cartas delle em 

Latim, datadas na vespera da su f 

O Professor Weldnow, ce Botanico, 

morreu em Berlin a 10 de Julho. cego 

Mr. Pierre Petro-Perdriau, que fot Con- 

sul Geral da França no Levante, morreu em 

Pariz a 5 de Julho, de idade de gt anna 

a sua carreira diplomatica foi pri cipal e. 

notavel pelo zelo de proteger à Religião ar 

13. Elle conseguio dos Turcos licença t cousa 

muito rara) para edificar huma Jgreja em  



Emyrma, e alcançou que o Pachá' protegesse w— Continuação ds Estado da athmosfera. 
as Catholicos. O: Papa Ganganelli he dirigi a E 
nesta occasião hum breve de parabens; coma Dia. Ther. Bor: 

insignia. de bmma-das Ordens de Sua Santida- e 
Tempa 

[em =) 
de. Morreu de repente, escrevendo, Graos Polo Vinto Mil. 

o 29 17 18 trovods e chuva 
78 29 pezado e chuva 

s 29 claro 
x 

26
9 

O
H
 

» NB. No N, 2.º pag. 7 linhas q em Ju- 
= gar de maxima lea-se minima. + 

Es 

3 
4 
5 1 
6 
7 
8 

C
a
 

09
 

19 
me 

ON
D 

N
O
 
q
u
e
d
a
 

jo 
m
m
 

O
m
 

W
E
 

O 
te 

4
 

0
2
%
 

w » 

chuvoso: 8  



Dia Ther. 

Grass 

77 

€ ua) 
«NM Bar. 

Pal. 
Ea 

  

(0 tr3)) 
Obra publicada. nésta Corte ho presente mex, 

E rogo Fibra k Logio Hiterico do Serc 
D. PEDR ARLOS DE 
BRAGANÇA, Almir. 
da Real Portugueza. € o 
Principe N.S. o Senhor D. JOÃ 

egente de Portugal: elas Conqu 
quim da Nobrega Cá 
chal e Decano da G 

t 
O merecimento Poetico dest 

gundo: posso ajuizar, he igual 
Ode Pindarica, que o mesmo Pocta fez aos 
annos de S. A; R., impressa em Lisbo: 
no de 1801,, que tem por titulo Jon; 
Lisboa. Como esta Obra enda entre as mãos 
de todos, escuso accrescentar cousa alguma 
ao conceito, que o Publico tem jé formado dos 
talento Poeticos do Author, Ae 

a h 
$ ue sR 

| 
,  



INDI C'B.? 

MEDICINA. 

Respostr, que deu o Doutor Antonio Joas 
quim de Mederros 'as Bpseranno da Cas TA 
mara desta Gidale, que vem no N.º 1.9 y 
pag. 58. ' pago Ca 

BOTANICA 4” 

Relação das Plantas exoticas é de especia- 
rias , cultivados no Real Jardim da La- 
goa de Freitas, e transportadas da Ilha 
de França; pelo Chefe de Divisão Luiz + 
d' Abreu, Mep 

Memoria sobre a. abertura de huma estrad. 
de conimunicação , entre a Capitania di “ 
Santa Catharina e a Villa de Lagens, é 
estabelecimento de huma Freguezia no Sera 
tão da terra firme da mesma Capitania, 
Por Silvestre Fosé dos Passos. Ki a 

Memoria sobre as novas formalhas pura cos 
mer à assucar com o bagaço, inventadas 
pelo Doutor Manoel: Fucinto de Almeida: + 
Pur Fr. Archungelo de Ancona, Missios 
nariu dpostolico, 38 

ÁGRICULTURA. 

Memoria sobre o Algodocira continuada de 
/ o NO 1.º page ga. 

sk HisToRIA, 
, à so 

— Continuação da Viagem ao Sertão de Ben- 
guella. 

' LITTERATURAs, 
Ode. 
Dithyrambo de Diniz, 
Ode Anacreontica do mesmo, 
Discurso sobre a Tradueção. 
Maximas, Pensamentos ctc., de hum Bras 

gileiro, 
PoLirTICcA. 

Ordem do Conselba de 29 de Dezembro de 
181º, revogóndo as de 19 d 
as de Novembro de 1807. 

Discurso de Mr. Protberoe em elogio 
Lord Wellington. ) 

Trotado de Paz entre a Inglaterra e a Russia, 

Artigos estabelecidas no Parlamento da Sict- 

dia, e apresentados ao Soberano para sua 
sancção. y 

Os prêncipaes dos 16 artigos do Tratado de 

Paz concluido entre a Russia e à Subli- 

Poria, 

82 

85 

88 
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«ASTreATETS TT A 

Noticia da Res » Commercio, ecdgri- + 
escultura da Capitania de Goya 
População, Navegação, Producçoens, etc. , 

da ha de 8. Catharina. 
Noticias Estatisticas acerca da Capitania de 

8. Patilovene 1811, extrabidas do Mappa O 
nO/ficial. 

Noticia sobresa comprave remessa do mar- 
iYim de Angola, extrabida de Documen- 
os Officiues. a 

Miscellanea. 
Necrolegia, : 
Continuação do Estado da athmosfera do mex 
brde Fevereiro, eo de Março, 
Obra publicada nesta Corte. o 

O PATRIOTA, 
JORNAL LITTERARIO, 

POLITICO, MERCANTIL, &e, 

DO 

RIO DE JANEIRO. 

Que a minha terra amei a minha gente, 

Fe 

JA? 

NA IMPRESSÃO 
1813. 

Com Licença, 

Vende-se na de Paulo Martin, o 
na rua da Quitan: n.º 34, par Soo reis,  
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